Concerto  de  Música  Ântiga 

Artistas  apresentam  composições  de  Bach  pág.  12 
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NAS RUAS 

ÍMoradores  reclamam 
xia  falta  de  cuidado  fag.mi 


Ofício  já  chegou  a  ser  protocolado  na  prefeitura  1  daniel  caron/metro  curitiba 


Multas  por 
excesso  de 
velocidade 
sobem  27,5% 

Pisando  fundo.  Dados  do  Detran  apontam  que  infração  é  a 
mais  cometida  pelos  motoristas  em  Curitiba.  Só  no  ano  passado, 
foram  emitidas  quase  293  mil  autuações.  No  Paraná,  elas 
tiveram  aumento  de  17,4%  e  ultrapassaram  680  mil  pág. 03 


INSS  pagará 
R$  451  mi 
de  pensão 
a  presos 

Famílias  de  detentos  podem 
receber  pensão  que  varia  de  um 
salário-mínimo  ao  teto  do  vaior 
pago  aos  aposentados.  Benefício 
pago  peia  Previdência  Social  pode 
chegar  a  R$  4,1  mil  por  mês  pág.og 


Financiamento  de 
imóveis  mais  caros 
tem  juro  reduzido 

Caixa  baixou  taxas  para  valores 
acima  de  R$  500  mil.  Medida  não 
inclui  recursos  do  FGTS  pág. 09 

OAB  reprova  83% 
dos  candidatos 

Presidente  Ophir  Cavalcanti  diz 
que  prova  foi  difícil,  mas  não 
justifica  índice  tão  alto  pág.o6 
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Kukina 

Ficou  definida  para  o  dia 
6  de  fevereiro  a  cerimo- 
nia de  posse  de  Sérgio 
Luiz  Kukina,  procurador 
de  Justiça  do  Ministério 
Público  do  Paraná,  como 
ministro  do  STJ  (Superior 
Tribunal  de  Justiça).  A  no- 
meação, pela  presidente 
Dilma  Rousseff,  foi  publi- 
cada no  Diário  Oficial  da 
União  na  última  segunda- 
-feira.  Em  uma  sabatina 
no  Senado  Federal,  Kuki- 
na obteve  58  votos  favo- 
ráveis dos  parlamentares. 


Cotações 


Dólar 

+  0,19% 
(R$  2,03) 


Bovespa 

-0,57% 
(61.727  pts) 


Euro 

+  0,03% 


Se  lie  Salário 
(7,25%)  mínimo 
(R$  678) 


Melhorias  na  Justiça 
estão  lentas,  diz  OAB 

Mudança.  Novo  presidente  da  entidade,  Juliano  Breda  tomou  posse  ontem.  Para  ele,  a 
agilidade  no  sistema  judicial  só  virá  em  médio  prazo  e  a  Defensoria  Pública  ainda  não  pegou 


Eleito  em  chapa  única  para 
ocupar  a  presidência  da  OAB- 
-PR  (Ordem  dos  Advogados  do 
Brasil  -  Seção  Paraná),  o  ad- 
vogado Juliano  Breda  tomou 
posse  ontem,  em  cerimonia 
no  Teatro  Guaíra.  As  priori- 
dades do  seu  mandato  de  três 
anos,  diz  ele,  serão  a  valoriza- 
ção dos  advogados  pelos  ma- 
gistrados e  a  ampliação  dos 
cursos  oferecidos  pela  ordem. 

A  OAB-PR  não  concorda, 
por  exemplo,  com  o  valor 
dos  chamados  honorários 
de  incumbência  -  estipu- 
lado pelos  juízes  ao  fim  de 
um  processo,  quando  um 
advogado  ganha  uma  causa 
e  recebe  da  parte  vencida. 
"Eles  estão  totalmente  irri- 
sórios e  desproporcionais", 
afirma  Breda. 

Outras  preocupações  da 
OAB-PR,  conta  o  presiden- 
te, são  a  lentidão  da  Justi- 
ça (especialmente  na  pri- 
meira instância)  e  a  pressão 
pelo  aumento  das  custas  ju- 
diciais. "Há  um  quadro  de 
melhora  no  atendimento  da 
Justiça,  com  a  abertura  de 
varas  e  contratação  de  deze- 
nas de  juízes.  Apesar  disso, 
somente  a  médio  prazo  is- 
to terá  efeito",  diz  ele,  lem- 


brando que  muitas  comar- 
cas do  interior  ainda  ficam 
meses  sem  magistrados. 

Outra  briga  da  OAB-PR 
é  contra  o  aumento  das 
custas  processuais  -  que 
foi  pedido  no  ano  passa- 
do pelo  TJ-PR  (Tribunal  de 
Justiça  do  Paraná)  e  nega- 


do pela  Assembleia  Legis- 
lativa. "Somos  contra  o 
aumento  e  achamos  ainda 
que  alguns  deles  têm  que 
baixar",  afirma. 


THIAG0 
MACHADO 
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"A  defensoria  pública 
não  atende  a  todo  o 
Estado  e  vai  demorar 
anos  até  que  consiga 
atender." 

JULIANO  BREDA,  PRESIDENTE  DA  OAB-PR 


Câmara  Municipal  analisa  a 
perda  da  cadeira  de  Galdino 


Primeiro  suplente  na  "Co- 
ligação Curitiba  Sempre  na 
Frente"  nas  últimas  elei- 
ções, Zezinho  do  Sabará 
(PSB)  protocolou,  na  última 
sexta-feira,  uma  petição  pa- 
ra assumir  a  vaga  do  Profes- 
sor Galdino  (PSDB)  na  Câ- 
mara Municipal  de  Curitiba. 
O  pedido  está  sendo  analisa- 
do pela  procuradoria  jurídi- 
ca da  Casa  desde  segunda- 


-feira,  mas  a  resposta  não 
tem  prazo  para  sair. 

Galdino  foi  condenado 
em  uma  ação  criminal  em 
Bituruna,  no  Sudeste  do  Pa- 
raná, no  final  do  ano  passa- 
do e  teria  perdido  seus  di- 
reitos políticos.  A  sentença 
ainda  é  de  primeira  instân- 
cia, mas  ele  perdeu  o  prazo 
para  recorrer,  o  que  a  tor- 
nou definitiva. 


Zezinho  conta  que  ficou 
sabendo  da  condenação  pe- 
la imprensa.  "O  partido  (PSB) 
me  procurou  e  a  possibilidade 
eu  assumir  é  grande,  dizem". 

Ontem,  Galdino  não  foi 
encontrado  para  comentar  o 
caso,  mas  na  semana  passa- 
da ele  disse  ser  "vítima  de  um 
complô  político",  e  que  ia  se 
defender  judicialmente. 
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Ex-prefeito. 
Furiatié 
transferido 
para  o  CT-2 

O  ex-prefeito  da  Lapa,  na  Re- 
gião Metropolitana  de  Curi- 
tiba, Paulo  Furiati  (PMDB), 
foi  transferido  ontem  do 
quartel  da  Polícia  Militar  na 
cidade  para  o  Centro  de  Tria- 
gem-2,  em  Piraquara.  Ele  foi 
preso  durante  a  operação 
Quadro  Negro,  do  Gaeco,  na 
semana  passada,  por  fraudes 
na  área  da  educação. 

De  acordo  com  as  in- 
vestigações, Paulo  Furia- 
ti e  mais  dez  pessoas  par- 
ticipavam de  um  esquema 
de  desvio  de  verbas  usando 
uma  organização  não  go- 
vernamental. O  advogado 
de  Furiati,  Elias  Mattar  Assad, 
pediu  um  habeas  corpus  pa- 
ra seu  cliente,    metro  curitiba 


Nelson  Leal 
assume  diretoria 


DIVULGAÇÃO 


O  engenheiro  civil  Nel- 
son Leal  Júnior  assumiu 
a  diretoria-geral  do  DER- 
-PR  (Departamento  de 
Estradas  de  Rodagem), 
na  vaga  de  Paulo  Rober- 
to Melani.  Ele  já  foi  as- 
sessor na  Cohab,  coor- 
denador na  Secretaria 
Municipal  de  Obras  Pú- 
blicas e  trabalhou  no 
grupo  Canet  Júnior  S/A. 
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Campanha 


Henrique  Alves 
em  Curitiba 

Candidato  à  presidên- 
cia da  Câmara  dos  De- 
putados, Henrique  Alves 
(PMDB-RN)  foi  recebido 
ontem  em  Curitiba  pelo 
governador  Beto  Richa 
(PSDB),  no  Palácio  do 

IgUaÇU.  ®  METRO  CURITIBA 


FALEC0MAREDAÇÃ0 

leitor.ctb@metrojornal.com.br 
041/3069-9189 
COMERCIAL:  041/3069-9200 

EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini  (MTB:  70.145)- 

Diretor  de  Redação:  Fábio  Cunha  (MTB:  22.269).  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 
Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Editor  Chefe:  Luiz  Rivoiro.  Editor-Executivo  de  Arte:  Vítor  Iwasso. 
Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero.  Gerente  Executivo:  Ricardo  Adamo. 

Metro  Curitiba.  Gerente  Executivo:  Rodrigo  Afonso.  Editora-Executiva:  Martha  Feldens  (MTB:  071). 
Editor  de  Arte:  Antonio  Vi rgili.  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  Curitiba  -  Diretor  Geral:  André 
Aguera.  Grupo  J.  Malucelli  -  Presidente:  Joel  Malucelli. 

Editado  e  distribuído  por  SP  Publimetro 
S/A.  Endereço:  rua  Santa  Cecília,  802, 
Pilarzinho,  CEP:  80820-070,  Curitiba. 
Tel.:  041/3069-9200 
0  jornal  Metro  é  impresso  na  Gráfica 
RBS  -  Zero  Hora  Editora  Jornalística  S/A. 

■  l^pTpT  A  tiragem  e  distribuição 
|  bUU  desta  edição  de  10.000 
exemplares  são 
auditadas  pela  BD0. 

0  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 

CURITIBA,  QUARTA-FEIRA,  16  DE  JANEIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


FOCO  03 


Multas  por 
velocidade 
sobem  27,5% 

Apressadinhos.  Em  Curitiba,  eias  somaram  quase  293  mil  e  estão 
no  topo  do  ranking  do  Detran.  No  Paraná,  índice  ficou  em  17,4% 


Os  motoristas  estão  pisan- 
do mais  fundo.  Entre  2011 
e  2012,  a  emissão  de  multas 
por  transitar  em  velocidade 
20%  acima  da  permitida  su- 
biu 27,5%  em  Curitiba,  con- 
forme dados  do  Detran.  No 
Paraná,  a  alta  foi  de  17,4%. 

Em  números  absolutos, 
elas  saltaram  de  229.079 
para  292.280  na  capi- 
tal. No  Estado,  foram  de 
579.124  para  680.265. 

Em  ambos  os  casos,  o 
crescimento  superou  o  au- 
mento na  frota,  de  3,89%  e 
6,4%,  respectivamente. 

O  excesso  de  velocida- 
de está  no  topo  da  lista  das 
infrações  mais  cometidas, 
aponta  o  Detran.  "Todos  os 
anos  é  assim.  Os  motoristas 
estão  acelerando  mais",  co- 
menta Rodrigo  Kozakiewi- 
cz,  coordenador  de  Infra- 
ções em  exerício. 

Segundo  ele,  motoristas 
apostam  na  famosa  tolerân- 
cia dos  radares.  "Existe  uma 
regulamentação  do  Contran, 
a  pedido  do  Inmetro,  para 


3,89% 

foi  o  aumento  no  total  de 
emissão  de  multas  na  capital. 
No  Estado,  índice  é  de  5,5%. 


que  desconsideremos  um  de- 
terminado percentual  porque 
o  radar  tem  margem  de  er- 
ro. Assim  evitamos  punir  er- 
roneamente. Mas  o  condutor 
acha  que  um  pouqinho  acima 
não  dá  nada,  e  por  isso  acaba 
sendo  multado",  conta. 
Outro  ponto,  diz,  é  que 


os  motoristas  têm  tratado 
radar  como  lombada  ele- 
trônica.  "Radar  é  um  equi- 
pamento para  que  o  mo- 
torista mantenha  aquela 
velocidade  máxima  no  tre- 
cho. Já  no  caso  da  lomba- 
da, queremos  a  redução  em 
um  ponto  específicio.  O  que 
acontece  é  que  o  motoris- 
ta vem  a  80  km/h  e  acaba 
não  dando  tempo  de  redu- 
zir quando  vê  o  radar",  ex- 
plica Kozakiewicz. 

Bl]  CAMILA  CASTRO 
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Veículo  do  governo 
capota  no  Centro  Cívico 


Um  veículo  da  Imprensa 
Oficial  do  Governo  do  Para- 
ná capotou  no  fim  da  ma- 
nhã de  ontem,  na  Avenida 
Cândido  de  Abreu,  no  bair- 
ro Centro  Cívico. 

Segundo  testemunhas,  o 
automóvel  atingiu  uma  mo- 
tocicleta e,  em  seguida,  ou- 
tro carro.  Rosival  Carneiro 
e  Fernando  Jaques  estavam 
dentro  do  veículo  oficial  e  fi- 
caram feridos,  mas  sem  gra- 
vidade, assim  como  Ermínio 
da  Silva,  piloto  da  moto.  Os 
três  foram  levados  pelo  Siate 
ao  Hospital  Evangélico. 

O  cruzamento  com  a  Rua 
Comendador  Fontana  ficou 
fechado  por  quase  três  horas 
até  a  retirada  do  carro. 
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RMC.  Polícia  apreende  200 
caixas  de  fogos  de  artifício 


A  Delegacia  de  Explosivos, 
Armas  e  Munições  divulgou 
ontem  o  resultado  da  opera- 
ção feita  entre  26  e  28  de  de- 
zembro na  Grande  Curitiba. 
Foram  apreendidas  200  cai- 
xas de  fogos  de  artifício  de 
várias  categorias. 

Além  disso,  seis  pes- 
soas foram  autuadas.  "Eles 
assinaram  um  termo  cir- 
cunstanciado por  venda 
irregular",  disse  o  delega- 
do-chefe  Alfredo  Dib  Jú- 


nior. De  acordo  com  a  po- 
lícia, o  armazenamento 
impróprio  também  é  su- 
bentendido como  venda 
irregular. 

Foram  vistoriados  25  lo- 
cais e  encontrados  proble- 
mas em  estabelecimentos 
de  Curitiba,  Pinhais  e  São 
José  dos  Pinhais.  Alguns 
espaços  também  foram 
vistoriados  em  Bocaiúva 
do  Sul  e  Colombo. 
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Teatro  roubado  e  vandalizado 
tem  prejuízo  de  R$  50  mil 


A  polícia  está  a  procura  dos 
envolvidos  no  assalto  ao  Tea- 
tro Marina  Machado,  na  rua 
Amintas  de  Barros,  no  Cen- 
tro. Equipamentos  de  som  e 
de  iluminação  foram  rouba- 
dos e  todas  as  instalações  fo- 
ram vandalizadas,  causando 
um  prejuízo  de  R$  50  mil. 

"Fechamos  no  dia  22  de 
dezembro  e,  quando  voltei  de 
férias,  em  11  de  janeiro,  en- 
contrei a  cena  lastimável.  São 
18  anos  de  trabalho  destruí- 
dos deste  jeito",  disse  a  pro- 
prietária Marina  Machado. 

Os  bandidos  destruíram  e 
espalharam  parte  dos  1,5  mil 
figurinos  e  deixaram  uma  'as- 
sinatura' pichada  na  parede. 
"Eu  tenho  algumas  suspeitas 
e  passei  os  nomes  para  a  polí- 
cia investigar",  revelou. 

Equipes  da  Polícia  Cien- 
tífica colheram  várias  im- 


Bandidos  destruíram  figurinos  i  daniel  caron/metro  curitiba 


pressões  digitais  no  teatro. 
O  laudo  da  perícia  deve  ficar 
pronto  na  próxima  semana  e 
será  encaminhado  à  Delega- 
cia de  Furtos  e  Roubos. 

Mesmo  com  o  roubo,  Mari- 


na disse  que  as  inscrições  pa- 
ra as  aulas  oferecidas  no  es- 
paço estão  abertas.  "Espero 
reconstruir  o  teatro  com  os 
recursos  do  nosso  trabalho". 
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Colombo 


Adolescente  é 
assassinado 
dentro  de  colégio 

A  Delegacia  de  Alto  Ma- 
racanã,  em  Colombo,  es- 
tá investigando  o  assassi- 
nato, com  cinco  tiros,  do 
adolescente  Maicon  Cami- 
lo, de  15  anos,  cometido 
na  madrugada  de  ontem 
dentro  do  Colégio  Esta- 
dual Professor  Altair  da 
Silva  Leme. 

"Não  sabemos  o  que 
ele  fazia  no  colégio  tão 
tarde.  Ainda  temos  pou- 
cas informações  sobre  os 
autores  e  esperamos  a  aju- 
da da  população  com  de- 
núncias", disse  o  investi- 
gador Rudis  Eloi. 

Qualquer  informação 
pode  ser  passada  anoni- 
mamente pelo  telefone 
(41)  3605-6550. 
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Obras  deixam 
18  bairros  sem 
água  amanhã 

A  Sanepar  realiza  obras 
na  Estação  de  Trata- 
mento de  Água  Igua- 
çu que  podem  afetar  o 
abastecimento  de  água 
em  18  bairros  de  Curi- 
tiba amanhã.  São  eles 
Água  Verde,  Capão  Ra- 
so, Fany,  Fazendinha, 
Guaíra,  Lindóia,  Vila 
Isabel,  Santa  Quitéria, 
Novo  Mundo,  Pinhei- 
rinho,  Seminário,  Xa- 
xim,  Cidade  Industrial, 
Boqueirão,  Guabirotu- 
ba,  Cajuru,  Jardim  das 
Américas  e  Uberaba. 

Os  serviços  come- 
çam às  13h  e  a  nor- 
malização está  previs- 
ta para  a  manhã  da 
sexta-feira. 
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Segurança 


Equipe  da  RPC  TV 
é  assaltada  em 
panificadora 

Três  homens  foram  pre- 
sos ontem,  em  Santa  Fe- 
licidade, por  assaltarem 
uma  panificadora  no 
bairro  Barreirinha. 

O  trio  assaltou  uma 
equipe  da  RPCTV,  afi- 
liada da  Rede  Globo, 
que  havia  ido  ao  lo- 
cal para  fazer  uma  re- 
portagem sobre  o  al- 
to índice  de  roubos  no 
estabelecimento. 

Eles  haviam  fugido 
levando  um  carro,  di- 
nheiro, produtos  da 
padaria  e  o  celular  do 
repórter,  mas  foram 
capturados  pela  Polícia 
Militar  horas  depois, 
dentro  de  outro  carro 
roubado. 
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Cabos  mal  instalados  nas 
ruas  atrapalham  moradores 

Problema.  Faita  de  cuidado  na  instalação  de  fios  e  cabos  na  cidade  é  aivo  de  reclamações.  Ofício  já  chegou  a  ser  protocolado  na  prefeitura 


Cabos  caídos,  frouxos  e  arre- 
bentados nas  ruas  de  Curiti- 
ba, que  deveriam  estar  pre- 
sos aos  postes,  têm  gerado 
reclamação  de  moradores. 
Esses  fios  pertencem  a  em- 
presas de  telefonia  fixa  e  de 
TV  por  assinatura  e  estão 
soltos  principalmente  em 
locais  onde  já  ocorreram  ou 
ainda  são  realizadas  obras 
de  revitalização  do  asfalto. 

Na  região  central  é  possí- 
vel encontrar  cabos  nessa  si- 
tuação na  Avenida  Visconde 


de  Guarapuava  e  na  rua  Bri- 
gadeiro Franco,  por  exemplo. 
Mas  o  problema  se  estende 
para  vários  bairros,  como  o 
Juvevê  -  na  Rua  Sete  de  Abril 
ou  na  Avenida  João  Gualber- 
to -  e  no  Prado  Velho,  na  Rua 
Imaculada  Conceição. 

"É  difícil  dizer  onde  não 
têm  esses  cabos.  Eles  estão 
soltos  em  vários  pontos  da 
cidade.  Em  locais  onde  re- 
centemente foram  feitas 
obras  a  fiação  está  toda  des- 
manchada", critica  o  admi- 


"0  proprietário  do  cabo 
não  pode  deixar  isso  lá 
atrapalhando  o  trânsito/1 

EX-VEREAD0R  JAIR  CÉZAR 


nistrador,  Douglas  Carva- 
lho, morador  do  Juvevê. 

Ele  também  comenta 
que  a  aparência  das  ruas  é 
prejudicada.  "É  uma  polui- 
ção visual  inaceitável",  diz. 

A  responsabilidade  nes- 


ses casos  não  é  da  Copei. 
Apesar  de  ser  dona  dos  pos- 
tes, ela  aluga  a  infraestrutu- 
ra  para  outras  empresas. 

O  ex-vereador  Jair  Cé- 
zar,  quando  ainda  exercia 
o  cargo,  chegou  a  encami- 
nhar, em  março  do  ano  pas- 
sado, um  oficio  à  prefeitura 
para  pedir  que  as  empre- 
sas fossem  responsabiliza- 
das. "O  proprietário  do  ca- 
bo não  pode  deixar  isso  lá 
atrapalhando  o  trânsito.  Fiz 
o  oficio,  mas  a  fiscalização 


do  município  não  acionou 
as  empresas.  Não  obtive  ne- 
nhuma resposta",  contou. 

Prefeitura 

Por  meio  de  sua  assessoria 
de  imprensa,  a  prefeitura 
informou  que  os  morado- 
res devem  denunciar  essas 
situações  pelo  telefone  156, 
que  aciona  a  COC  (Coorde- 
nadoria  de  Obras  de  Curi- 
tiba), vinculada  a  Setran 
(Secretaria  Municipal  de 
Trânsito).  A  COC  entra  em 


contato  com  a  empresa  res- 
ponsável para  que  o  proble- 
ma seja  consertado. 

Segundo  a  prefeitura, 
a  coordenadoria  não  tem 
o  poder  de  aplicar  multas 
nem  de  fiscalizar.  Atual- 
mente,  o  município  rece- 
be de  oito  a  dez  reclama- 
ções de  moradores  por  mês. 


LINA 
HAMDAR 

METRO  CURITIBA 


Opinião 


0  que  você  acha  dos  fios  que  ficam  soltos? 

™ 11 KM  P 


"As  obras  na  Avenida  João 
Gualberto,  no  bairro  Juvevê, 
ficaram  pela  metade.  Como  elas 
estão  paradas,  há  muitos  fios 
caídos  que  causam  transtornos 
na  região." 

SANDRA  L0NZAN0,  49  ANOS 
F0N0AUDIÓL0GA 


"Acho  que  os  cabos  da  cidade 
precisam  de  manutenção.  Na 
região  do  Jardim  Botânico, 
onde  trabalho,  já  vi  cabos 
soltos  enroscarem  em 
caminhões." 

J0ILS0N  SANTOS,  33  ANOS 
MOTORISTA 


"É  importante  fazer  a 
manutenção  dos  cabos  e  fios 
de  alta  tensão  para  evitar 
casos  de  acidentes.  Toda 
melhoria  é  ótima  para  a 
cidade." 

ANA  PAULA  BERNARDO,  29  ANOS, 
SERVENTE 


Carnaval 


Verba  ainda  não 
foi  repassada  às 
escolas  de  samba 

De  acordo  com  a  Fundação 
Cultural,  trâmites  burocrá- 
ticos ainda  impedem  que  as 
escolas  de  samba  recebam 
os  R$  40  mil  cada  uma  para 
preparar  os  desfiles  de  Car- 
naval. A  expectativa  agora 
é  que  o  dinheiro  seja  repas- 
sado amanhã.  "Já  está  tu- 
do autorizado.  Mas  há  um 
trâmite  até  essa  verba  sair 
do  orçamento  da  prefeitu- 
ra e  entrar  no  caixa  da  Fun- 
dação", explica  o  presiden- 
te da  Comissão  Executiva 
do  Carnaval  2013,  Jaciel 
Teixeira. 

Segundo  ele,  apenas  três 
escolas  de  samba  foram 
contempladas  nesse  edital: 
Mocidade  azul,  Embaixado- 
res da  Alegria  e  Académicos 
da  Realeza.  As  outras  foram 
inabilitadas  porque  apre- 


sentaram problemas  na  do- 
cumentação e  prestação  de 
contas.  "Um  novo  edital  es- 
tá em  processo  para  ser  lan- 
çado. Estamos  fazendo  o 
possível  para  tudo  dar  certo 
a  tempo",  afirma  Teixeira. 

©  METRO  CURITIBA 


Granito 


Comércio  quer  a 
continuidade 
das  obras 

Comerciantes  da  rua  Bispo 
Dom  José,  no  Batel,  come- 
çaram ontem  uma  mobili- 
zação contra  a  suspensão 
das  obras  da  calçada  de 
granito.  Elas  foram  inter- 
rompidas pela  prefeitura 
depois  da  polémica  quan- 
to ao  preço:  elas  custam 
seis  vezes  mais  do  que  o 
pavimento  comum.  O  mo- 
vimento é  organizado  pe- 
la Abrabar-PR  (Associação 
Brasileira  de  Bares  e  Casas 
Noturnas).  ®  metro  curitiba 


Hospital.  Sirío-Libanês  deve 
começar  a  atender  em  2016 


O  Hospital  Sírio-Libanês  do 
Paraná,  que  começará  a  ser 
construído  ainda  no  pri- 
meiro semestre  deste  ano, 
deve  iniciar  os  atendimen- 
tos em  2016. 

A  primeira  fase  do  pro- 
jeto  contempla  a  constru- 
ção de  uma  unidade  hospi- 
talar, um  centro  de  ensino 
e  pesquisa  com  foco  na  ca- 
pacitação profissional  e  um 


centro  de  diagnóstico  e  tera- 
pias ambulatoriais. 

O  governador  Beto  Richa 
firmou  ontem,  no  Palácio 
Iguaçu,  o  convénio  que  per- 
mitirá a  construção  e  a  ins- 
talação do  hospital.  Na  sole- 
nidade, foi  assinado  o  termo 
de  cessão  de  uso  de  um  imó- 
vel do  Estado,  na  Rua  Ta- 
moios,  no  bairro  Vila  Izabel. 

®  METRO  CURITIBA 


Fiscalização.  IAP  emite 
R$  198  mil  em  multas 


Cerca  de  200  ações  de  fiscali- 
zação, 30  vistorias  e  50  aten- 
dimentos a  denúncias  foram 
feitos  pelo  IAP  (Instituto  Am- 
biental do  Paraná)  nos  primei- 
ros 20  dias  da  Operação  Verão 
Paraná.  A  ação  foi  realizada 
nas  costas  Oeste,  Norte  e  Lito- 
ral do  Estado. 

Os  atendimentos  geraram 
41  relatórios  de  Inspeção  Am- 
biental, 10  termos  de  adver- 
tência, 23  notificações  e  la- 
vratura  de  mais  de  R$  198  mil 
em  autos  de  infração.  Tam- 
bém foram  apreendidos  mais 
de  mil  metros  de  espinheis, 
seis  mil  metros  de  redes,  284 
molinetes,  172  varas,  55  pás- 
saros, 51  quilos  de  pescado  e 
uma  arma  de  fogo. 

Segundo  o  IAP,  as  apreen- 
sões em  grande  número  de 
artigos  ligados  à  pesca  se  deve 
ao  período  da  piracema,  épo- 
ca de  reprodução  dos  peixes, 


"Os  locais  onde 
estamos  atuando  são 
muito  frequentados 
por  veranistas  que, 
em  férias,  muitas 
vezes  se  esquecem  dos 
cuidados  com  o  meio 
ambiente  que  tomam 
no  dia  a  dia/1 

DORACI  RAMOS  DE  OLIVEIRA, 
COORDENADOR  DO  VERÃO  PARANÁ  PELO  IAP 

e  de  pesca  proibida. 

Participam  da  operação 
mais  de  140  servidores,  di- 
vididos em  21  equipes  pa- 
ra atender  os  veranistas 
em  ações  como  educação 
ambiental,  fiscalização, 
orientação  quanto  aos  pro- 
cedimentos do  órgão  e  mo- 
nitoramento.    metro  curitiba 
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Granja  do  Torto  está  ociosa 

Presidência.  Casa  não  recebe  ninguém  há  23  meses.  Diima  Rousseff  evita  visitas  e  custos  chegam  a  R$  600  mil  por  ano 


Nada  de  casa  no  campo.  Des- 
de fevereiro  de  2011,  a  pre- 
sidente Dilma  Rousseff  exclui 
da  rotina  do  cargo  as  visitas  à 
residência  oficial  da  Granja 
do  Torto.  Nada  incomum  não 
fosse  a  despesa  gerada.  Ofi- 
cialmente o  Palácio  do  Planal- 
to não  informa  os  custos  com 
serviços  no  local.  "Para  pre- 
servação e  manutenção  do 
patrimônio  são  alocadas  pe- 
quenas equipes  de  limpeza, 
copeiros,  jardinagem  e  segu- 
rança, por  meio  de  parcerias 
com  a  Novacap  e  contratos 
com  empresas  terceirizadas", 
limitou-se  a  informar  a  Presi- 
dência. O  valor  gasto,  contu- 
do, estaria  próximo  a  R$  50 
mil  por  mês,  segundo  empre- 
sa consultada  pelo  Metro. 

Mesmo  não  sendo  aprovei- 
tados, os  lagos  artificiais,  jar- 
dins e  a  casa  exigem  manu- 
tenção periódica.  Ainda  que 
não  haja  nenhum  visitante 
por  lá,  soldados  do  Batalhão 
da  Guarda  Presidencial  fazem 
vigilância  24  horas  por  dia. 

Dilma  ocupou  a  residência 
por  exatos  86  dias.  Entrou  no 
dia  15  de  novembro  de  2010, 
duas  semanas  após  ser  elei- 


ta. Ficou  durante  o  governo 
de  transição  e  se  mudou  pa- 
ra o  Palácio  da  Alvorada  em  9 
de  fevereiro  de  2011.  Nunca 
mais  voltou. 

Era  Lula 

O  desapego  de  Dilma  com  o 
local  difere-se  da  postura  do 
ex-presidente  Lula,  que  usa- 
va a  Granja  do  Torto  como  es- 
paço de  trabalho  e  de  lazer. 
Além  de  promover  churras- 
cos, Lula  reunia  ministros  pa- 
ra jogar  futebol  e  criava  gali- 
nhas. Na  casa  de  veraneio, 
Lula  recebeu  o  vocalista  do 
U2,  Bono  Vox,  o  presidente  da 
Venezuela,  Hugo  Chavez,  e  o 
ex-presidente  do  Estados  Uni- 
dos, George  W.  Bush. 

O  local  era  o  preferido  pa- 
ra as  reuniões  ministeriais  ou 
abrigava  o  tradicional  Arraiá 
do  Lula',  onde  os  ministros 
iam  com  trajes  juninos.  Era 
a  principal  lembrança  da  Los 
Fubangos,  fazenda  que  o  ca- 
sal Lula  teve,  em  São  Bernar- 
do do  Campo  (SP). 


MARCELO 
FREITAS 
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Area  de  lazer  tem  piscina  e  churrasqueira  i  ichiro  guerra/pr 


História 


Local 
abastecia 
cidade  com 
ovos  e  frangos 

Criada  em  1958,  a  Gran- 
ja do  Torto  era  uma  área 
de  cultivo  de  hortaliças  e 
de  criação  de  aves.  Fun- 
cionava como  a  principal 
central  de  abastecimen- 
to de  Brasília  ainda  em 
construção.  Após  a  inau- 
guração da  capital  do 
país,  em  1960,  a  fazen- 
dinha às  margens  do  Ri- 
beirão do  Torto  foi  incor- 
porada ao  patrimônio  da 
Presidência  da  Repúbli- 
ca. Os  primeiros  mora- 
dores, no  entanto,  foram 
funcionários  da  Nova- 
cap, empresa  responsá- 
vel pelo  planejamento  e 
as  obras  da  cidade. 
O  primeiro  presidente  a 
usar  a  residência  oficial 
foi  João  Goulart.  O  ex- 
-presidente  João  Figuei- 
redo, porém,  foi  o  que 
mais  aproveitou.  Como 
tinha  a  criação  de  cava- 
los, era  visto  por  horas 
cavalgando  pelo  local. 

©  METRO  BRASÍLIA 
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Saúde.  Remédio 
é  vetado 
em  40  países 

O  remédio  Cordaptive,  re- 
ceitado para  aumentar  o 
colesterol  "bom"  (HDL)  e 
reduzir  o  "ruim"  (LDL)  e 
os  triglicérides,  será  reco- 
lhido em  cerca  de  40  paí- 
ses, inclusive  no  Brasil. 

Segundo  a  fabricante 
da  droga,  MSD  (Merck),  a 
decisão  foi  tomada  após 
um  estudo  sobre  o  remé- 
dio mostrar  que  o  Cor- 
daptive não  reduz  o  ris- 
co cardíaco,  além  de  ter 
muitos  efeitos  colaterais. 
Recomenda-se  que  os  1,5 
mil  brasileiros  que  usam 
o  medicamento  procurem 
seus  médicos  para  rece- 
berem novas  prescrições. 

METRO 


INSS  pagará  R$451  mi  a  presos 

Auxílio-.  Famílias  de  detentos  têm  direito  a  pensão.  Vaior  do  benefício  equivale  a  6l%  dos  investimentos  em  segurança 


Não  importa  o  crime  come- 
tido. Presos  de  baixa  ren- 
da que  já  tenham  trabalha- 
do com  carteira  assinada 
podem  garantir  às  famílias 
um  benefício  entre  R$  678  e 
R$  4,1  mil  por  mês  durante 
o  período  em  que  estiverem 
cumprindo  pena. 

O  auxílio-reclusão  é  pago 
pela  Previdência  Social.  Em 
2013,  o  beneficio  consumi- 
rá a  quantia  de  R$  37,6  mi- 
lhões de  reais  por  mês  -  ou 
um  total  de  R$  451  milhões 
em  12  meses. 

O  valor  representa  61% 
dos  gastos,  por  exemplo, 
com  aparelhamento  das  po- 
lícias, formação  de  policiais, 


38.362 

mil  presidiários  têm  direito  ao 
benefício  da  Previdência  Social. 
É  o  equivalente  a  6,9%  do 
número  de  presos  do  pais. 


fiscalização  de  rodovias  e 
ampliação  e  reforma  de  pre- 
sídios no  ano  passado. 

Em  2012,  a  segurança  pú- 
blica teve  um  investimento 
de  R$  738  milhões,  segundo 
levantamento  da  Ong  Con- 
tas Abertas,  que  incluiu  as 
depesas  da  Polícia  Federal, 
da  Polícia  Rodoviária  Fede- 


ral, do  Fundo  Penitenciário 
Nacional  e  do  Fundo  Nacio- 
nal de  Segurança  Pública. 

O  dinheiro  não  bene- 
ficia diretamente  o  pre- 
so. A  pensão  começa  a  ser 
paga  aos  dependentes  um 
mês  após  a  prisão.  A  cada 
90  dias,  o  beneficiado  deve 
informar  numa  agência  no 
INSS  a  condição  do  segura- 
do. "O  objetivo  é  garantir  a 
sobrevivência  do  núcleo  fa- 
miliar, diante  da  ausência 
temporária  do  provedor", 
justifica  o  governo. 
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Bruno.  Justiça  dá  atestado 
de  óbito  para  Samudio 


Primeira  fase  do  exame 
da  OAB  reprova  83% 


Candidata  confere  lista  de  aprovados  i  divulgação 


Dengue. 
Controle  no  RJ 
vai  ser  em 
tempo  real 

O  Estado  do  Rio  de  Janei- 
ro vai  distribuir  10  mil 
smartphones  para  os  mu- 
nicípios que  aderirem  ao 
projeto  Monitora  Dengue, 
lançado  ontem.  Na  busca 
por  focos  do  Aeães  aegyp- 
ti,  os  agentes  irão  preen- 
cher, em  um  programa 
nos  aparelhos,  O  objetivo 
é  mapear  os  imóveis  em 
tempo  real,  o  que  possi- 
bilitará maior  velocidade 
nas  ações  de  combate. 

"O  sistema  permite 
identificar  todas  as  casas 
visitadas  e  quais  os  imó- 
veis que  contém  foco  do 
mosquito"  explicou  o  su- 
perintendente estadual  de 
Vigilância  Epidemiológi- 
ca e  Ambiental,  Alexandre 
Chieppe.  ®  metro  rio 


A  pouco  mais  de  um  mês 
da  data  marcada  para  o 
julgamento  do  goleiro 
Bruno  Fernandes,  acusa- 
do de  planejar  a  morte  de 
Eliza  Samudio,  mãe  de  seu 
filho,  a  Justiça  de  Conta- 
gem, na  Grande  BH,  deter- 
minou ontem  a  emissão 
do  atestado  de  óbito  da  ex- 
-amante  do  jogador. 

Com  isso,  perde  ainda 
mais  força  a  tese  de  que  Eli- 
za teria  fugido  do  país,  já 
que  o  corpo  jamais  foi  en- 
contrado. O  argumento  vi- 
nha sendo  sustentado  pelos 
advogados  do  atleta  até  as 
últimas  audiências  do  caso, 
em  novembro  de  2012. 

Na  decisão,  a  juíza  Ma- 
rixa  Rodrigues  alega  que  o 
registro  civil  da  morte  pro- 
tege os  direitos  da  famí- 
lia de  Eliza.  Ela  argumenta 
ainda  que  as  condenações 


"Se  já  existe  decisão 
que  reconhece  a  morte 
da  vítima,  não  faz  sentido 
determinar  que  seus 
genitores  ou  seu  herdeiro 
percorram  a  via-crúcis 
de  outro  processo" 

MARIXA  RODRIGUES,  JUÍZA  DE  CONTAGEM 


de  Luiz  Henrique  Romão,  o 
Macarrão,  e  Fernanda  Go- 
mes, ex-namorada  de  Bru- 
no, em  novembro,  são  su- 
ficientes do  ponto  de  vista 
jurídico  para  atestar  o 
homicídio. 

A  decisão  foi  publicada  on- 
tem no  Diário  do  Judiciário  de 
Minas  Gerais  e  não  está  sujei- 
ta a  recurso,  de  acordo  com  o 
Tribunal  de  Justiça  mineiro. 

®  METRO  BH 


De  cada  10  candidatos  que 
prestaram  a  primeira  fase 
do  9o  Exame  da  OAB  (Or- 
dem dos  Advogados  do 
Brasil),  8  foram  reprova- 
dos. A  lista  de  aprovação 
foi  divulgada  ontem  pela 
entidade.  Dos  114.763  que 
fizeram  a  prova,  apenas 
19.134  se  classificaram  pa- 
ra a  segunda  fase,  ou  se- 
ja, somente  17%.  Para  pas- 
sar para  a  segunda  fase  era 
necessário  acertar  pelo 
menos  50%  das  questões. 

Na  comparação  com  o 
ano  passado,  houve  uma 
grande  piora.  No  8o  exa- 
me, 44,75%  dos  candidatos 
passaram  para  a  segunda 
fase.  Segundo  a  assessoria 
de  imprensa  da  OAB,  não 
houve  alterações  nos  cri- 
térios do  exame. 

Para  o  presidente  da 


OAB,  Ophir  Cavalcanti,  a 
prova  deste  ano  foi  mais 
difícil,  mas  ele  credita  a 
alta  reprovação  à  má  qua- 
lidade dos  cursos  de  direi- 
to no  país. 
Segunda  fase 

A  segunda  fase  será  no  dia 


24  de  fevereiro.  Nessa  eta- 
pa, os  os  candidatos  te- 
rão que  redigir  uma  peça 
profissional  e  responder  a 
quatro  questões.  O  resul- 
tado final  será  divulgado 
no  dia  5  de  abril. 
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NY  avança  por  maior 
controle  das  armas 

Estados  Unidos.  No  primeiro  dia  Legislativo  do  ano;  o  Senado  e  Câmara  Baixa  do  Estado 
aprovaram  uma  extensão  das  restrições  à  venda  de  armas  de  fogo.  Presidente  Barack 
Obama  vai  apresentar  hoje  um  piano  nacional  'concreto'  sobre  o  assunto 


O  Estado  de  Nova  York  esta- 
va prestes  a  se  tornar  o  pri- 
meiro a  endurecer  as  restri- 
ções da  venda  de  armas,  uma 
resposta  ao  atentado  à  esco- 
la de  Sandy  Hook  (em  Con- 
necticut),  no  qual  26  pessoas 
foram  assassinadas,  em  de- 
zembro passado.  Os  senado- 
res e  deputados  aprovaram 
uma  extensão  das  proibições 
para  que  cidadãos  comprem 
armas  de  fogo  (veja  no  qua- 
dro ao  lado). 

A  nova  lei  foi  referenda- 
da por  43  votos  a  18  no  Sena- 
do e  por  104  a  43  na  Câmara 
Baixa,  após  uma  forte  pres- 
são do  governador  de  Nova 
York,  Andrew  Cuomo.  "Não 
precisamos  de  uma  nova  tra- 
gédia que  aponte  os  proble- 
mas do  sistema.  Muitas  pes- 
soas já  perderam  suas  vidas. 
Vamos  agir",  disse  ele. 


Familiares  das  vitimas  de  Sandy  Hook  lembram  tragedia  i  michelle  mcloughlin/reuters 


Cuomo  prometeu  san- 
cionar a  lei  assim  que  os  le- 
gisladores a  referendassem. 
Até  o  fechamento  desta  edi- 
ção, ele  ainda  não  tinha  as- 
sinado o  texto. 

Na  mesma  linha,  a  Casa 
Branca  anunciou  que  o  presi- 
dente Barack  Obama  vai  apre- 


sentar hoje  um  plano  "con- 
creto" para  a  redução  dos 
crimes  com  armas  de  fogo. 

Críticas 

David  Hardy,  advogado  da 
Associação  Nacional  de  Ri- 
fles, entidade  lobista  do  se- 
tor  de  armas  nos  EUA,  disse 


ao  Metro  que  a  lei  nova-ior- 
quina  apenas  "proíbe  coi- 
sas que  já  eram  proibidas" 
em  uma  lei  federal  expira- 
da em  2004.  "Essa  nova  re- 
gra não  tem  sentido.  Serve 
para  o  legislador  dizer  'nós 
fizemos  alguma  coisa'." 


Ataque.  Hollande 
defende  operação  em  Mali 


Depois  de  ouvir  críticas  so- 
bre a  intervenção  militar 
francesa  no  Mali,  o  presi- 
dente François  Hollande 
saiu  em  defesa  da  opera- 
ção. O  mandatário  recha- 
çou uma  inspiração  neoco- 
lonialista  (a  França  tinha 
domínio  do  Mali  até  1960), 


mas  admitiu  que  a  ofen- 
siva pode  durar  mais  tem- 
po, até  "destruir  os  terro- 
ristas". Hollande  prometeu 
enviar  2,5  mil  soldados  ao 
país  africano  nos  próximos 
dias  e  demandou  a  ajuda  de 
nações  que  fazem  fronteira 
com  o  Mali.  ©  metro 


ONDE  FICA 


■  Área  controiada  pelos  rebeides 
Área  controiada  peio  governo 
&  Locais  onde  houve  ataque  aéreo  francês 
0  Bases  para  as  tropas  francesas 


0  Maii  fica  no  norte  da  África  e  é  o 
sétimo  maior  pais  do  continente 
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A  MELHOR  LEMBRANÇA 


LINDAS  FOTOS.  VÍDEOS  INCRÍVEIS. 
CAPTURE  COM  CONFIANÇA. 

•  Lente  NIKKOR  18-55mm  •  Modo  Guia  -  Instruções  na  própria  tela 
142  Megapixels  •  Formato  DX 

Vídeos  em  Full  HO         •  2  anos  de  garantia* 
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WMÈt, 


Será  o  maior  valor  do  país,  diz  governo  i  daniel  caron/metro  curitiba 


Regional.  Mínimo  deve 
ter  reajuste  real  de  54% 


O  salário-mínimo  regional 
do  Paraná  deve  ter  um  au- 
mento real  -  acima  da  infla- 
ção -  de  5,1%  este  ano.  A  es- 
timativa é  da  Secretaria  do 
Trabalho,  Emprego  e  Pro- 
moção Social. 

Para  definir  o  índice,  ain- 
da falta  apurar  a  inflação  pe- 
lo INPC  (índice  Nacional  de 
Preços  ao  Consumidor)  acu- 
mulada entre  março  de  2012 
e  abril  deste  ano,  um  mês  an- 
tes da  apliação  do  reajuste, 
que  ocorrer  em  maio. 


"Em  Io  de  maio,  nosso  pi- 
so regional  será  30%  supe- 
rior ao  salário-mínimo  do 
governo  federal",  comen- 
ta o  secretário  Luiz  Cláudio 
Romanelli. 

O  novo  valor  será  fixa- 
do por  decreto  do  gover- 
nador Beto  Richa.  A  lei 
estadual  n°  17.135  regula- 
menta que  o  piso  seja  de- 
finido apenas  por  decre- 
to, sem  necessidade  de  ser 
aprovado  na  Assembleia 
Legislativa.  ©  metro  curitiba 


Comércio  do  Paraná 
sobe  9%  em  novembro 

IBGE.  Aita  foi  puxada  peio  setor  de  artigos  de  uso  pessoai  e  doméstico.  No  acumuiado 
do  ano;  índice  chega  a  10,8%.  Resuitado  é  atribuído  ao  aumento  do  poder  aquisitivo 


As  vendas  no  comércio  do 
Paraná  em  novembro  de 
2012  subiram  9%  na  com- 
paração com  o  mesmo  mês 
de  2011.  É  o  que  aponta  a 
Pesquisa  Mensal  de  Co- 
mércio (PMC),  divulgada 
ontem  pelo  IBGE  (Institu- 
to Brasileiro  de  Geografia 
e  Estatística). 

A  alta,  puxada  por  artigos 
de  uso  pessoal  e  doméstico, 
que  subiram  24,6%,  coloca  o 
Paraná  em  7o  lugar  entre  as 
12  capitais  pesquisadas. 

No  acumulado  do  ano  (ja- 
neiro a  novembro),  o  índice 
está  em  10,8%,  influenciado 
também  pelo  aumento  nos 
artigos  de  uso  pessoal  e  do- 
méstico, em  22%. 

Em  doze  meses  (de  novem- 
bro de  2011  a  novembro  de 
2012),  o  comércio  vendeu  11% 
mais.  A  maior  influência  foi 
de  artigos  farmacêuticos,  mé- 


dicos, ortopédicos,  perfuma- 
ria e  cosméticos,  com  21,7%. 

Varejista  ampliado 

Nas  vendas  no  comércio  va- 
rejista ampliado,  que  inclui 
atividades  de  veículos  e  de 
material  de  construção,  a  al- 
ta é  de  6,92%  entre  novem- 
bro de  2011  e  de  2012.  No 
acumulado  do  ano  e  nos  doze 
meses,  o  índice  está  em  9,9%, 
em  ambos  os  casos. 

"A  performance  pode  ser 
atribuída  sobretudo  ao  au- 
mento do  poder  aquisitivo 
da  população,  que,  por  sua 
vez,  é  resultado  da  expansão 
do  mercado  de  trabalho  lo- 
cal e  da  ascensão  dos  salários 
em  termos  reais",  avaliou  Ju- 
lio Suzuki,  diretor  do  Centro 
de  Pesquisa  do  Instituto  Para- 
naense de  Desenvolvimento 
Económico  e  Social  (Ipardes). 

®  METRO  CURITIBA 
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Imóveis  caros 
têm  menos  juros 

Caixa.  Banco  reduziu  taxas  para  financiar  valores  acima  de  R$ 


500  mil 


A  Caixa  Económica  Fede- 
ral reduziu  ontem  suas  ta- 
xas de  juros  para  contratos 
de  financiamento  de  imó- 
veis acima  de  R$  500  mil,  te- 
to para  uso  dos  recursos  do 
FGTS  (Fundo  de  Garantia  por 
Tempo  de  Serviço).  Segundo 
a  instituição,  a  economia  pa- 
ra um  financiamento  de  R$ 
600  mil,  por  exemplo,  pode- 
rá ficar  em  torno  de  R$  43,3 
mil,  em  30  anos. 

Para  clientes  com  relacio- 
namento e  conta  salário  na 
Caixa,  as  taxas  efetivas  caí- 
ram de  8,9%  para  8,4%  ao 
ano,  podendo  chegar  a  8,3%. 
Para  os  demais,  caíram  de 
9,9%  para  9,4%  ao  ano.  Em 
todos  os  casos,  o  preço  já  in- 
clui a  TR  (Taxa  Referencial). 

O  corte  aproxima  a  taxas 
para  financiamento  de  imó- 
veis mais  caros  dos  juros  co- 
brados para  casas  de  até  R$ 
500  mil,  que  se  enquadram 
no  SFH  (Sistema  Financeiro 


COMO  FICA 

Taxas  de  juros  efetivas  (ao  ano 


Tipo  de 
Cliente 


Cliente  sem 
relacionamento 
com  o  banco 

Cliente  com 
relacionamento 
com  a  Caixa 

Cliente  com 
relacionamento  com 
a  Caixa  e  conta-salário 

ANTERIOR  NOVA 

ANTERIOR  NOVA 

ANTERIOR  NOVA 

COMUM 

9,9% 

9,4% 

9,1%  8,6% 

8,9% 

8,4% 

SERVIDOR 

9,9% 

9,4% 

8,9%  8,5% 

8,7% 

8,3% 

FONTE:  CAIXA  ECONÓMICA  FEDERAL 

de  Habitação)  e  permitem  o 
uso  do  FGTS.  No  ano  passa- 
do, o  banco  reduziu  as  taxas 
para  imóveis  abaixo  de  R$ 
500  mil.  "Desta  vez,  amplia- 
remos as  opções  também  ao 
público  de  média  e  alta  ren- 
da", diz  o  vice-presidente  de 
Habitação  da  Caixa,  José  Ur- 
bano Duarte. 

A  redução  das  taxas  de 
juros  pelos  bancos  públicos 


Social.  Facebook  lança 
novo  serviço  de  busca 


O  Facebook  lançou  um  novo 
sistema  de  buscas  que  mostra 
resultados  baseados  em  con- 
teúdos da  rede  social.  O  "Gra- 
ph  Search"  ("Busca  Social", 
em  português)  permitirá  pes- 
quisar informações  comparti- 
lhadas de  "curtidas",  pessoas, 
fotos,  lugares  e  interesses. 

Diferentemente  de  uma 
busca  comum  na  web,  como 
a  feita  pela  rival  Google,  a  fer- 
ramenta não  fornecerá  links 
diretos  para  as  pesquisas  den- 
tro da  rede  social,  mas  usa- 
rá as  preferências  e  posts  dos 
contatos  do  usuário  para  che- 
gar a  respostas.  Por  exemplo, 
numa  busca  sobre  um  restau- 
rante chinês,  os  resultados  se- 
rão a  partir  de  locais  onde  os 
contatos  fizeram  check-in. 

Segundo  a  companhia,  a 
busca  social  combina  frases 
simples  (por  exemplo:  "meus 
amigos  em  Nova  York  curtem 
o  Jay-Z")  para  ver  o  grupo  de 
pessoas,  locais,  fotos  ou  ou- 
tro conteúdo  que  tenha  sido 
compartilhado  no  Facebook. 

O  CEO  da  companhia, 
Mark  Zuckerberg  afirma 
que  a  busca  social  é  uma  no- 
va maneira  de  pesquisar  en- 
tre as  1  bilhão  de  pessoas,  as 
mais  de  240  bilhões  de  fotos 
e  as  mais  de  1  trilhão  de  cone- 
xões da  rede.  "É  uma  manei- 
ra completamente  diferente 


de  encontrar  informação  no 
Facebook",  disse. 

A  busca  social  já  está  dis- 
ponível, mas  em  versão  be- 
ta e  limitada  para  usuários 
de  língua  inglesa.  É  possível 
entrar  em  uma  lista  de  espe- 
ra para  testar  o  sistema  no 
link:  www.facebook.com/ 
about/graphsearch. 

O  Facebook  fez  também 
parceria  com  o  Bing,  da  Mi- 
crosoft, em  sua  busca  social. 
O  Bing  trará  resultados  com- 
plementares à  consulta  do 
usuário.  "Não  acho  que  mui- 
ta gente  vá  vir  ao  Facebook 
para  fazer  pesquisas  na  web, 
mas  se  não  encontrar  o  que 
você  está  procurando,  é  bom 
ter  isso",  disse.  ®  metro 


Zuckerberg  anunciou  ontem  o  novo 

SiStema  |  ROBERT  GALBRAHH/  REUTERS 


é  uma  das  medidas  do  go- 
verno para  estimular  a  eco- 
nomia brasileira  diante  da 
crise  internacional.  Com 
isso,  os  demais  bancos  são 
pressionados  a  também  re- 
duzirem o  custo  dos  seus  fi- 
nanciamentos.No  Banco  do 
Brasil,  a  taxa  para  financiar 
imóveis  acima  de  R$  500  mil 
varia  hoje  de  9%  a  10%  ao 

ano.  ©METRO 


Gasolina. 
Governo  diz 
não  ter  decisão 
sobre  alta 


O  secretário  do  Tesouro  Na- 
cional, Arno  Augustin,  afir- 
mou ontem  desconhecer 
qualquer  decisão  sobre  au- 
mento nos  preços  da  gaso- 
lina. "Desconheço  qualquer 
decisão  do  governo  sobre  es- 
se assunto",  afirmou  Augus- 
tin, que  no  momento  é  o  mi- 
nistro interino  da  pasta. 

Segundo  o  jornal  "O  Esta- 
do de  S.  Paulo",  o  governo  de- 
ve reajustar  a  gasolina  em  7% 
e  o  óleo  diesel  entre  4%  e  5%. 
A  matéria,  que  não  indica  a 
fonte  da  informação,  diz  que 
o  anúncio  seria  feito  na  pró- 
xima semana.  Em  dezembro, 
o  ministro  da  Fazenda,  Gui- 
do Mantega,  já  havia  admi- 
tido que  o  preço  da  gasolina 
será  reajustado.  Na  época,  ele 
comentou  que  "certamente" 
o  preço  dos  combustíveis  au- 
mentará em  2013. 

@  METRO 
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COMPRAS  PARCELADAS: 
0  JEITO  BOM,  E0  RUIM 

Em  fatias.  Há  pouco  tempo  eu  argumentei 
aqui  que  a  melhor  forma  de  fazer  compras 
de  bens  de  valor  mais  elevado  é  pagar  par- 
celado. Mas  não  parcelado  no  cheque,  no 
cartão,  no  boleto,  nada  disso,  porque  essa 
prática  de  adquirir  o  produto  antes,  para  pa- 
gar parcelado  somente  depois,  tem  um  in- 
desejável efeito  colateral,  que  é  o  pagamen- 
to de  juros  elevados. 

Invertendo  a  ordem.  Ao  propor  com- 
prar parcelado,  estou  me  referindo  ao  se- 
guinte processo:  primeiro,  pesquisar  o  ver- 
dadeiro valor  de  aquisição  do  bem  desejado. 
Então,  dividir  esse  valor  por  um  certo  nú- 
mero de  meses  durante  os  quais  você  inves- 
tirá uma  determinada  quantia  mensal.  O 
objetivo  é  juntar  o  valor  necessário  e  poder 
comprar  à  vista,  inclusive  com  desconto.  É 
como  se  você  fosse  pagar  uma  prestação, 
só  que,  ao  invés  de  quitar  uma  dívida,  o  di- 
nheiro de  todo  mês  vai  para  uma  aplicação. 

Compra  pré-parcelada.  Vamos  a  mais 


um  exemplo  prático  dessa  proveitosa  téc- 
nica: a  compra  de  um  automóvel  1.0  bási- 
co, que  tem  hoje  preço  de  tabela  de  R$  25 
mil.  Para  começar,  concordemos  que  pou- 
quíssima gente  ganha  um  salário  tão  alto 
que  conseguiria  tirar  esses  R$  25  mil  do  or- 
çamento de  um  único  mês.  Assim,  restam 
duas  outras  opções  para  efetuar  tal  compra, 
ambas  envolvendo  parcelamento. 

Primeira  opção:  é  possível  levar  es- 
te carro  para  sua  garagem  hoje,  dando  10% 
ou  R$  2.500,00  de  entrada,  e  financiando  o 
restante  com  juros  de  1,99%  ao  mês,  pagan- 
do assim  60  prestações  de  R$  650,00  duran- 
te cinco  anos,  o  que  resultará  em  um  custo 
total  de  R$  41.500,00  para  este  veículo.  Is- 
to, por  causa  do  acréscimo  dos  juros  com- 
postos, que  atingirão  nada  menos  que  R$ 
16.500,00.  Interessa? 

Segunda  opção:  também  é  possível  pe- 
gar os  R$  2.500,00  que  seriam  dados  na  en- 
trada e  aplicá-los  na  caderneta  de  poupança, 
passando  a  aplicar  mais  R$  650,00  por  mês 
durante  32  meses  (pouco  mais  de  dois  anos  e 
meio),  para  poder  comprar  o  carro  à  vista  em 
cash  pelos  mesmos  R$  25  mil  logo  à  frente. 
Mesmo  que  o  carro  tenha  subido  um  pouco 
de  valor,  o  que  é  apenas  natural,  ainda  assim 
você  terá  todo  o  dinheiro  em  mãos  para  ne- 
gociar algum  desconto  na  compra  à  vista. 

Decida  com  sabedoria.  E  com  você: 
ou  compra  o  carro  antes,  e  depois  morre 
com  o  sacrifício  de  R$  650,00  mensais  por 
cinco  anos,  ou  então  espera  metade  do  pra- 
zo, mas  leva  o  carro  para  casa  já  quitado  em 
metade  do  tempo. 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas,  é  colunista  da  BAN  DNEWS  FM  e  fundador  da 
SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www.oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 
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Job 


GVT 


Recursos  Humanos 


SELECIONA  PARA  GVT 

1 00  VAGAS  -  ATENDENTE  TELEVENPAS 

Ensino  Médio  Completo, 

Vivência  com  Vendas.  Salário  Inicial:  R$  848,00  (FIXO) 
+  Após  período  de  experiência  R$  963,00  +  Variáveis 
+  Benefícios  Atrativos 

Disponibilidade  para  trabalhar  tarde  e  noite 


1 00  VAGAS  -  ATENDENTE  RETENÇÃO 

Ensino  Médio  Completo, 

Vivência  com  Vendas.  Salário  Inicial:  R$  945,00  (FIXO) 
Variáveis  +  Benefícios  Atrativos. 
Disponibilidade  para  trabalhar  tarde  e  noite. 
Escala  6X1.  (6h20m  dia) 


Interessados  comparecer  na  Rua  Alferes  Poli,  1898  Rebouças  -  Curitiba/PR 
Ou  Ligue  3093-3445  -  3093-3444  -  3093-3442 
CADASTRE  SEU  CURRÍCULO  EM  NOSSO  SITE  www.makejob.qom.br 
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Taxa  de 
reprovação 

Segundo  dados  do  Inep, 
em  2011,  o  Brasil  teve  o 
pior  desempenho  na  ta- 
xa de  reprovação  no  ensi- 
no médio,  entre  colégios 
públicos  e  privados.  De 
acordo  com  os  dados  di- 
vulgados em  maio  do  úl- 
timo ano,  o  índice  ficou 
em  13,1%  -  percentual  5% 
maior  que  o  apresentado 


Reprovação:  'bomba' 
para  toda  família 

Repetência.  Cada  vez  menos  comum  hoje  em  dia,  a  reprovação  passou  a  ser  encarada  com  'pesar'  peia 
família.  Enquanto  pais  se  sentem  culpados  e  frustrados,  filhos  demoram  para  assimilar  o  que  aconteceu. 


Cada  vez  mais  a  reprovação 
escolar  deixa  de  ser  apenas 
malvista  pelos  pais  para  se 
tornar  um  verdadeiro  'pesar' 
familiar.  "Como  as  pessoas 
passaram  a  ter  menos  filhos, 
as  expectativas  sobre  o  futuro 
deles  aumentaram",  explica 
a  psicóloga  Tatiana  Pina. 

São  pais,  tios  e  avós  ques- 
tionando os  motivos  que  leva- 
ram um  jovem  à  repetência. 
"Eles  podem  se  sentir  culpa- 
dos por  não  terem  acompa- 
nhado tão  de  perto  a  vida  do 
estudante",  aponta.  Além  da 
frustração,  razões  financeiras 
também  podem  contribuir 
para  que  a  reprovação  ganhe 
proporções  dramáticas. 

A  paulistana  Carla  Pinho, 
de  39  anos  conhece  bem  es- 
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ta  realidade:  sua  filha  Julia,  de 
15  anos,  foi  reprovada  e  tem 
que  refazer  o  primeiro  ano 
do  ensino  médio.  "Calcule  o 
que  é  uma  mãe  nervosa.  Es- 
sa era  eu  quando  peguei  o  bo- 
letim dela  na  escola.  Sempre 
me  dediquei  para  que  ela  ti- 
vesse bons  estudos  e  como  a 
mensalidade  era  cara,  imagi- 
nei que  ela  tivesse  um  bom 
entendimento  disso",  conta. 
Por  causa  da  repetência,  Julia 
mudará  de  escola. 

"Eu  já  havia  avisado  que 
se  ela  não  melhorasse  e  conti- 
nuasse matando  aula,  eu  faria 
isso.  Não  acho  que  o  proble- 
ma foi  o  aprendizado  em  si. 
Acredito  que  ela  estava  acos- 
tumada com  a  escola  e  acha- 
va que  podia  fazer  o  que  qui- 


PATRÍCIA  CRUZ/METRO  SÃO  PAULO 
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TATIANA  PINA 

Psicóloga  e  consultora  de  orientação  de 
carreira  formada  pela  PUC-SP 


sesse,  que  ficaria  tudo  bem", 
conta  a  mãe,  que  também 
proibiu  a  filha  de  ver  televi- 
são e  de  pintar  as  unhas  co- 
mo castigo. 

Segundo  a  psicóloga  Ta- 
tiana, uma  medida  para  que 
os  pais  encarem  o  fato  com 
mais  naturalidade  é  entender 
o  que  significa  a  reprovação. 

"Os  pais  precisam  en- 
tender que  se  o  filho  não 
foi  aprovado  é  porque  ele 
não  estava  apto  para  seguir 
adiante.  Ele  precisa  rever 
certos  conhecimentos,  o  que 
o  tornará  mais  maduro". 
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ELIANE  QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Especialista  em  compor- 
tamento orienta  como  os 
pais  devem  agir  diante  da 
reprovação 

Ao  descobrir  que  o  filho  foi 
reprovado,  o  que  deve  ser 
feito? 

Os  pais  devem  conversar 
com  esse  filho  para  enten- 
der os  motivos  da  reprova- 
ção. Quem  achar  necessá- 
rio pode  levar  o  jovem  a  um 
psicopedagogo  ou  psicólogo 
para  investigar  se  o  mesmo 
tem  alguma  dificuldade  de 
aprendizado. 

Deixar  o  filho  de  castigo  é 
apropriado? 

Se  os  pais  chegarem  à  conclu- 
são que  a  reprovação  foi  cau- 
sada por  displicência,  ou  por 
falta  de  empenho  do  estu- 


dante, uma  medida  deve  ser 
tomada  -  não  necessariamen- 
te um  castigo. 

Qual  a  medida  ideal? 

Uma  conversa.  É  preciso  colo- 
car regras  e  dar  limites  para 
que  ele  se  empenhe  mais. 

E  os  pais  geralmente  fazem 
isso? 

Nem  sempre.  Alguns  optam 
por  castigos  severos  chegan- 
do até  a  agredir 
os  filhos  -  o  que  não  ajuda  em 
nada.  Contudo,  é  preciso  re- 
fletir  e  ter  em  mente  que  fi- 
car sem  os  colegas  e  ter  que 
estudar  com  "crianças  mais 
novas"  já  será  um  grande  cas- 
tigo para  o  filho. 

E  como  o  jovem  se  sente? 

Se  sente  mal  por  ter  'fracas- 


sado' no  seu  objetivo  e  po- 
de, ainda,  ficar  frustrado  ao 
ver  que  todos  irão  avançar  e 
ele  ficará  retido  no  mesmo 
ano.  O  sentimento  de  culpa 
e  tristeza  por  não  ter  atendi- 
do às  expectativas  dos  pais 
também  pode  ser  comum.  É 
preciso  ficar  de  olho  na  sua 
autoestima. 

Como  as  famílias  podem  li- 
dar com  isso? 

Depois  que  você  entende 
o  motivo  da  reprovação,  fi- 
ca mais  fácil.  Um  jeito  de  le- 
var isso  de  uma  forma  mais 
light  é  atuar  no  foco  do  pro- 
blema. Se  foi  por  displicên- 
cia, faça  um  cronograma  de 
estudos.  Se  foi  por  uma  maté- 
ria, foque  na  matéria.  Impor- 
tante é  trabalhar  para  evo- 
luir. ®  METRO 
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ProUni 


PUC-PR  oferta 
2.059  vagas  até 
segunda  que  vem 

Amanhã  abrem  as  ins- 
crições para  quem  quer 
estudar  na  PUC-PR  por 
meio  do  ProUni  (Pro- 
grama Universidade  Pa- 
ra Todos).  Só  é  possível 
se  inscrever  no  endereço 
http://siteprouni.mec.gov. 
br.  O  aluno  precisa  ter 
prestado  o  Enem  no  ano 
anterior  ao  processo  sele- 
tivo  do  ProUni  e  ter  obti- 
do média  superior  a  450 

pOntOS.      METRO  CURITIBA 


Pós-graduação 


Unicuritiba  oferta 
quatro  novos  cursos 

Passam  a  funcionar  neste 
ano  os  cursos  de  Direito 
Aduaneiro,  Relações  Inter- 
nacionais e  Diplomacia, 
Direito  Contratual  e  MBA 
em  Gestão  do  Comporta- 
mento Humano  e  Desen- 
volvimento Pessoal  na  Uni- 
curitiba. As  matrículas  es- 
tão abertas.  ©  metro curitiba 


Projeto  Rondon  atrai 
estudantes  de  Curitiba 

Voluntariado.  Coordenada  peio  Ministério  da  Defesa,  iniciativa  leva  estudantes  universitários  a  várias  partes 
do  Brasil  e  visa  à  integração  com  diferentes  comunidades.  Equipes  viajam  durante  as  férias  escolares 


Alunos  das  instituições  de 
ensino  de  Curitiba  estão  de 
malas  prontas  para  cumprir 
missões  em  diferentes  mu- 
nicípios do  Nordeste  brasi- 
leiro. É  o  Projeto  Rondon, 
iniciativa  coordenada  pelo 
Ministéro  da  Defesa. 

A  proposta  é  contribuir 
para  a  formação  dos  estu- 
dantes como  cidadãos.  Para 
isso,  são  promovidas  ações 
que  buscam  integrá-los  a 
comunidades  em  diferen- 
tes lugares  do  país. 

As  instituições  devem  se 
iscrever  e  elaborar  planos 
de  trabalho  a  serem  coloca- 
dos em  prática  por  equipes 
formadas  por  dois  professo- 
res e  oito  alunos. 

O  estudante  de  Medi- 
cina da  Faculdade  Evan- 
gélica João  Scapini  é  um 


"Os  alunos  aprendem  que  a 
universidade  é  muito  mais 
que  o  ambiente  académico. 
Os  universitários  podem 
ajudar  bastante  a 
comunidade/' 

KARYNA  TURRA, 
PROFESSORA  DE  ENFERMAGEM 

deles.  Ele  e  sua  equipe  via- 
jam nessa  sexta-feira  a  Ca- 
baceiras de  Paraguaçu  (BA). 
"Pretendo  levar  os  conhe- 
cimentos que  adquiri  na 
faculdade  e  utilizá-los  em 
prol  da  comunidade.  Acho 
que  vou  aprender  bastante 
também",  diz. 

Os  estudantes  da  UTP 
também  viajam  na  sexta. 
Eles  irão  para  Muituípe.  São 


alunos  de  diversos  cursos 
que  vão  atuar  em  diferentes 
áreas,  incluindo  meio  am- 
biente e  defesa  pessoal. 

Já  os  alunos  da  PUC-PR, 
viajaram  no  último  dia  11 
e  voltam  em  27  de  janeiro. 
Eles  estão  em  Abaré. 

O  Projeto  Rondon  foi  de- 
senvolvido inicialmente 
em  1967  e  atuou  até  1989, 
quando  foi  extinto.  A  partir 
de  2005,  passou  por  uma 
reformulação  e,  desde  en- 
tão, já  contou  com  a  parti- 
cipação de  12  mil  universi- 
tários de  todo  o  Brasil. 

"Temos  alunos  de  vários 
cursos  e  o  projeto  ajuda  mui- 
to não  apenas  na  formação 
universitária,  mas  na  vida  de- 
les", avalia  Marco  Antonio 
Pedroso,  coordenador  do  pro- 
jeto na  FAE.  ©  metro  curitiba 


RON  D  N 

Operação  São  Francisco 
Japa  fã  tuba  -  SE 


Alunos  da  FAE  embarcam  para  Sergipe  neste  domingo  i  divulgação 
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Aristóteíes 


VESTI  BULAR2  13 


Com  55  anos  de  tradição  em  ensino  superior,  projeto  pedagógico  inovador  e  formação  humanista,  ampla  e  empreendedora,  ò 
FAE  oferece  mais  de  20  cursos  em  diferentes  éreas  do  conhecimento.  Graduação  com  alto  grau  de  qualidade  teórica,  canais  diretos 
de  relação  com  o  mercado,  vivências  internacionais  e  reconhecimento  da  comunidade.  Escolha  seu  curso  e  venha  para  aqueía  que 
é,  peío  quarto  ano  consecutivo,  a  melhor  Instituição  Universitária  Privada  de  Curitiba,  segundo  o  MEC.  Ensino  Superior  é  na  FAE+ 


Curitiba  e  São  José  dos  Pinhais  |  www.fae.edu 
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Nagisa  Oshima 


Adeus  ao 
diretor 

O  cineasta  japonês  mor- 
reu ontem,  aos  8o  anos, 
vítima  de  uma  pneumo- 
nia. Seu  trabalho  de  maior 
relevância  foi  "O  Império 
dos  Sentidos"  (1976),  lon- 
ga premiado  no  Festival 
de  Cannes  que  provocou 
polemica  e  chegou  a  ser 
censurado  no  Brasil  por 
suas  cenas  eróticas. 


Cinema  nacional 
encolhe  em  2012 


Dados  da  Ancine.  Produção  nacional  teve 
16  lançamentos  a  menos  que  em  2011  e 
queda  de  1.8  ponto  percentual  na  bilheteria. 
Comédia  ainda  é  género  mais  visto  do  país 


O  que  já  era  esperado  por  dis- 
tribuidores e  exibidores  país 
afora  foi  confirmado  na  noi- 
te da  última  segunda-feira 
pela  Agência  Nacional  de  Ci- 
nema (Ancine):  a  indústria  ci- 
nematográfica brasileira  per- 
deu mesmo  espaço  em  2012. 

Além  de  uma  produção 
mais  tímida,  com  83  lança- 
mentos (foram  99  em  2011), 
a  participação  do  filme  na- 
cional na  bilheteria  total  foi 
de  10,6%  contra  os  12,4%  no 
ano  anterior. 

Esse  dado  chama  ain- 
da mais  a  atenção  quando 
comparado  com  os  resulta- 
dos de  2010,  quando  o  ci- 
nema brasileiro  respondeu 
por  19,05%  da  bilheteria  to- 
tal do  país,  puxado  pelo  su- 
cesso de  "Tropa  de  Elite  2". 

As  comédias  continuam 
sendo  o  principal  género  da 
produção  nacional.  Os  úni- 
cos três  títulos  verde-ama- 
relos  entre  os  20  filmes 
mais  vistos  em  2012  explo- 
ram justamente  o  humor. 
"Até  Que  a  Sorte  Nos  Sepa- 
re" lidera  a  lista  dos  brasi- 
leiros mais  vistos,  com  3,3 
milhões   de  espectadores, 


seguido  por  "E  Aí,  Comeu?", 
com  2,6  milhões,  e  "Os  Pe- 
netras", com  2,2  milhões. 

Apesar  do  cenário  nacio- 
nal pouco  animador,  o  mer- 
cado de  cinema  teve  cresci- 
mento geral  no  país,  com 
alta  de  12,13%  em  renda  em 
relação  a  2011,  o  que  equi- 
vale a  146,4  milhões  de  in- 
gressos vendidos.  "Os  Vin- 
gadores" foi  o  filme  mais 
visto,  com  10,9  milhões  de 
espectadores,  seguido  por 
"A  Saga  Crepúsculo:  Ama- 
nhecer -  Parte  2  O  final", 
com  9,45  milhões. 

O  investimento  nesta 
franquia  adolescente  e  em 
comédias  brasileiras  (via 
parceria  com  as  distribuido- 
ras Downtown  e  RioFilme) 
garantiu  à  distribuidora  bra- 
sileira Paris  Filmes  a  maior 
participação  no  mercado, 
com  18,7%  da  bilheteria. 

O  número  de  salas  de 
exibição  no  Brasil  cresceu 
ainda  6,93%,  com  aumento 
maior  na  região  Norte. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


31a  Oficina.  Percussão  e 
música  antiga  têm  show 


Grandes  nomes  que  passa- 
ram pelo  circuito  erudito  da 
31a  Oficina  de  Música  se  reú- 
nem hoje  à  noite  para  apre- 
sentar um  concerto  especial 
de  música  antiga. 

"Mostly  Bach"  terá  a  so- 
prano Maria  Cristina  Kiehr; 
o  tenor  Rodrigo  dei  Pozo; 
na  flauta,  Rachel  Brown;  no 
oboé,  Diego  Nadra;  nos  vio- 
linos, Rodolfo  Richter  e  An- 
drew Fouts;  na  viola  da  gam- 
ba, Juan  Manuel  Quintana; 
no  violoncelo,  Phoebe  Carra; 
e,  no  cravo,  Nicholas  Parle. 

O  grupo  apresenta  com- 
posições de  Johann  Sebas- 
tian Bach,  como  a  canta- 
ta "Aus  der  Tiefe  rufe  ich, 
Herr,  zu  dir". 

Capela  Santa  Maria  Espaço 
Cultural  (Rua  Conselheiro 
Laurindo,  273)-  Hoje,  às  20h30. 
Entre  R$10  e  R$20. 
Info:  3321-2840 


Encerramento  no  Paiol 

Um  pouco  mais  cedo,  às 
19h,  a  classe  de  percussão  da 
fase  erudita  desta  edição  da 
Oficina  faz  uma  apresenta- 
ção para  encerrar  as  ativida- 
des  do  ano. 

As  aulas  foram  ministra- 
das pelo  timpanista  Ricardo 
Bologna,  solista  da  Orquestra 
Sinfónica  do  Estado  de  São 
Paulo  e  professor  do  Departa- 
mento de  Música  da  Escola  de 
Comunicação  e  Artes  da  Uni- 
versidade de  São  Paulo  (USP). 

Na  apresentação,  sete  alu- 
nos utilizam  vários  instru- 
mentos para  tocar  peças  da 
compositora  japonesa  Kei- 
ko  Abe,  do  americano  Russel 
Peck  e  da  brasileira  Aeiana 
Guglielmeti.  ®  metro  curitiba 

Teatro  do  Paiol  (Praça  Guido 
Viaro,  s/n^).  Hoje,  a  partir 
das  ígh.  Entrada  gratuita. 
Informações:  3213-1340 


SOBE  E  DESCE 

Dados  do  cinema  nacional  referentes  ao  ano  passado 

10,6%  40%  "20 


FOI  A  PARTICIPAÇÃO  DO  DOS  LANÇAMENTOS 

FILME  NACIONAL,  NACIONAIS 

1,8  PONTO  PERCENTUAL  (34  FILMES)  FORAM 

A  MENOS  QUE  EM  2011  DOCUMENTÁRIOS 
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longas  nacionais 

foram  lançados,  contra  99  em  2011 


5 FILMES 
NACIONAIS 

|  TIVERAM  MAIS  DE  \ 

1  MILHÃO  I 

DE  ESPECTADORES 


FILMES  MAIS 
ASSISTIDOS, 

3  FORAM 

BRASILEIROS 


63 


Ranking  nacional 


Conheça  os  15  filmes 
brasileiros  mais  vistos  no 
ano  passado  e  o  número  de 
espectadores  acumulados 
por  cada  um  deles 

1"Até  Que  a  Sorte  Nos 
Separe"  -  3,3  milhões 

2"E  Aí,  Comeu?" 
2,6  milhões 

3 "Os  Penetras" 
2,2  milhões 

4 "Gonzaga  -  De  Pai  Para 
Filho"  - 1,45  milhões 

5 "De  Pernas  Pro  Ar  2" 
1,06  milhão 

6 "As  Aventuras  de 
Agamenon,  o  Repórter" 
937  mil 

7 "Totalmente  Inocentes" 
523  mil 
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"Paraísos  Artificiais" 
403  mil 


SALAS    I  1*  "Xingu 


LEANDRO  HASSUM  ESTRELOU  "ATÉ  QUE  A  SORTE 
NOS  SEPARE",  FILME  NACIONAL  MAIS  VISTO  DE  2012 


LANÇARAM  FILMES 

NACIONAIS 

(CONTRA  48  EM  2011) 

,26 

FILMES 

NACIONAIS 

(31%) 

FIZERAM 

MENOS 
DEI  MIL 

ESPECTADORES 


9  378  mil 

4|  ^"E  a  Vida  Continua" 
1Q  371  mil 

já  "Dois  Coelhos" 
H  336  mil 

4|  *^"Na  Estrada  -  On  The 
1Z  Road"-28g  mil 

<.  ^"BilliPig" 
1  j  258  mil 

*l  Ji  ^  Diário  de  Tati" 

4|  h  "Raul  -  O  Início,  o  Fim 
A  3  e  o  Meio"  - 170  mil 


FONTE:  ANCINE 


Gibicon  recebe  prémios 


A  Convenção  Internacio- 
nal de  Quadrinhos,  que 
aconteceu  em  outubro  do 
ano  passado,  foi  anunciada 
como  a  vencedora  do  Pre- 
mio Jayme  Cortez  por  sua 
contribuição  às  histórias 
em  quadrinhos  no  Brasil 
e  também  como  uma  das 
vencedoras^  da  29a  edição 
do  Troféu  Ângelo  Agostini, 
organizado  pela  Associa- 
ção de  Quadrinistas  e  Cari- 
caturistas do  Estado  de  São 
Paulo  (ACQ-ESP). 

Os  integrantes  do  gru- 
po votaram  em  seis  ca- 
tegorias: desenhista, 
roteirista,  cartunista,  lan- 
çamento, lançamento  in- 
dependente e  fanzine.  O 
troféu  será  entregue  no  dia 
2  de  fevereiro. 

Para  rever 

Até  o  dia  4  de  fevereiro,  o 
Museu  da  Fotografia  dispo- 
nibiliza ao  público  os  tra- 


balhos referentes  a  três  ex- 
posições da  Gibicon. 

A  curadoria  do  even- 
to selecionou  trinta  obras 
para  montar  a  "Mais  Gibi- 
con", que  reúne  produções 
de  nomes  como  Tanino  Li- 
beratore,  Fabio  Civitel- 
li,  Isabel  Kreitz,  Eduardo 
Sanz,  Mawill,  Joe  Bennett, 
Carlos  Magno,  Rod  Reis  e 
Renato  Guedes. 

Além  delas,  também  é 
possível  conferir  fotos  fei- 
tas por  um  coletivo  de  fo- 
tógrafos que  registraram 
os  bastidores  e  as  ativida- 
des  da  Gibicon  e  trabalhos 
da  exposição  "30  Anos  da 
Gibiteca".  ®  metro  curitiba 

Museu  da  Fotografia  (Rua 

Carlos  Cavalcanti,  533,  no 

Solar  do  Barão). 

Até  o  dia  4  de  fevereiro. 

Entrada  gratuita. 

Informações  pelo  número 

3321-3260 


A  arte  de  Liberatore  está  exposta 
no  Museu  1  divulgação 
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CULTURA  13 


ANTONIETA  PINHEIRO/DIVULGAÇÃO 


YAMANDU  COSTA 

Um  dos  maiores  violonistas  do  Brasil  fala  ao  Metro  sobre  seus  planos 
em  2013;  que  incluem  turnê  internacional  e  mais  de  um  disco  novo 

'MÚSICA  É  MINHA  VIDA 


O  violão  de  sete  cordas  é  qua- 
se uma  extensão  do  corpo  de 
Yamandu  Costa,  o  gaúcho  de 
Passo  Fundo  que  conquistou 
o  mundo  com  seu  virtuosis- 
mo. Às  vésperas  de  comple- 
tar 33  anos,  ele  conta  que  a 
vida  está  'maravilhosa'  e  re- 
vela que  o  passar  do  tempo 
só  tem  ajudado  a  aprimorar 
sua  técnica.  Em  entrevista  ao 
Metro,  ele  falou  dos  projetos 
para  2013.  Entre  as  boas  no- 
vas, está  o  nascimento  de  seu 
segundo  filho,  Horácio,  que 
chega  em  março. 

Seu  último  CD  foi  "Mafuá"  o 
15o  da  sua  carreira.  Como  es- 
tão os  projetos  para  2013? 

São  muitos,  nossa!  Um  atrás 
do  outro.  Vou  gravar  um  re- 
pertório com  a  Orquestra  Sin- 
fónica Brasileira,  do  Riode  Ja- 
neiro, depois  gravo  um  disco 
com  o  meu  quarteto,  wo  To- 
cata Amizade.  Em  setembro 
vou  para  Cuba,  tocar  com 
músicos  de  lá,  na  sequência 
tenho  uma  turnê  pelos  Es- 
tados Unidos  e  em  dezem- 
bro toco  na  França,  com  a  Or- 
questra de  Paris.  Também 
estou  compondo,  junto  com 
o  Paulo  Aragão,  uma  sui- 
te em  homenagem  aos  150 
anos  do  Ernesto  Nazareth. 
A  peça  estreia  no  dia  23  de 


março,  no  Teatro  Municipal 
do  RJ.  Estou  cheio  de  traba- 
lho, é  bom  fazer  o  que  se  gos- 
ta, o  que  se  acredita. 

Com  essa  agenda  tão  inten- 
sa no  exterior,  não  pensa 
em  morar  fora  do  Brasil? 

Por  enquanto  não  penso  em 
morar  fora,  mas  com  filho 
na  jogada  é  uma  possibilida- 
de para  o  futuro.  Minha  mu- 
lher é  francesa,  então  já  te- 
mos raízes  e  uma  casa  lá.  Mas 
sou  muito  patriota,  apesar  de 
todos  os  nossos  problemas, 
gosto  de  viver  no  Brasil.  Tam- 
bém acho  que  ainda  há  mui- 
to para  fazer  pela  música  bra- 
sileira e  os  próximos  anos 
prometem  para  o  Brasil... 

Você  já  vive  no  Rio  de  Janei- 
ro há  muitos  anos... 

Sim,  já  moro  há  11  anos,  me 
adaptei  bem.  Adoro  tudo  o 
que  a  cidade  oferece.  Sou  fes- 
teiro, gosto  de  tocar  por  aí  e, 
se  quiser  curtir  a  natureza, 
moro  bem  pertinho  do  Ater- 
ro do  Flamengo.  Mas  ago- 
ra já  tenho  os  momentos  em 
que  gosto  de  ficar  tranquilo, 
em  família,  tenho  um  filho 
de  um  ano  e  oito  meses  (o  Be- 
nício), em  março  já  chega  ou- 
tro. E  sempre  bom  viajar  e 
depois  voltar  para  casa. 


Musicalmente,  quais  são  as 
principais  diferenças  entre 
o  jovem  músico  de  15  anos 
atrás  e  o  Yamandu  de  ago- 
ra? Faz  distinção  entre  os  es- 
tilos, por  exemplo? 
Nunca  fui  muito  de  separar 
o  erudito  do  popular  e  nem 
tive  formação  clássica,  sem- 
pre me  guiei  pelo  instinto. 
Para  mim,  música  é  senti- 
mento, está  acima  de  estilos. 
Claro  que  há  maneiras  de  to- 


car e  compor,  mas  me  arris- 
co por  caminhos  coerentes  e 
comprometidos  com  a  músi- 
ca do  Brasil. 

E  o  seu  lado  de  compositor, 
como  anda?  Algum  novo 
parceiro  à  vista? 

Estou  compondo  bastante, 
mas  acho  que  já  ando  meio 
cansado  da  linguagem  que 
criei  (risos).  A  novidade  é  que 
levei  algumas  melodias  pa- 


CONCURSOS  PÚBLICOS 
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CURSO  PREPARATÓRIO 

Turmas  Manhã,  Tarefa.  Noite  ou  Final  de  Sarna  na 
CONSULTE -NOS. 


Tribunal  Regional  jc  Trabalho  -  ¥  Região 


CURSO  PREPARATÓRIO 

CONSULTE-NOS. 
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ra  o  Paulo  Cesar  Pinheiro,  va- 
mos ver  se  ele  consegue  colo- 
car alguma  letra  para  alguém 
cantar... 

O  que  o  público  pode  espe- 
rar do  show  intimo? 

Vai  ser  algo  muito  especial, 
totalmente  acústico.  Quero 
interagir  com  a  plateia,  con- 
tar causos,  bater  papo,  convi- 
dar as  pessoas  a  entrarem  no 
meu  mundo.  O  repertório  é 
quase  que  inédito,  reunindo 
músicas  minhas  de  bastan- 
te tempo,  mas  também  algu- 
mas composições  que  nun- 
ca toquei  em  público.  Vai  ser 
descontraído,  quero  lidar  de 
outra  maneira  com  essa  for- 
malidade do  palco.  Por  isso 
dei  o  nome  de  "íntimo". 

Você  normalmente  toca  pa- 
ra grandes  plateias  ou  em 
teatros  imponentes.  Esta  ex- 
periência certamente  será 
uma  novidade... 
Para  mim,  que  amo  música  e 
vivo  dela  -  inclusive  nos  mo- 
mentos de  lazer  -  é  um  privi- 
légio tocar  para  plateias  bem 
diferentes.  Mas  fazer  um 
show  para  poucos  só  aconte- 
ce mesmo  na  minha  casa  (ri- 
sos). Foi  assim  no  reveillón, 
quando  assei  uma  carne  para 
umas  50  pessoas...  Depois  do 


champanhe,  peguei  o  violão 
e  ficamos  tocando  até  a  ma- 
nhã do  dia  Io. 

Você  fez  fama  muito  jovem 
como  um  virtuose,  com  um 
jeito  assombroso  de  tocar 
violão.  Aos  poucos,  isso  es- 
tá mudando...  É  um  reflexo 
da  idade? 

Acho  que  isso  é  um  pouco 
natural...  No  começo  algu- 
mas pessoas  se  incomoda- 
vam porque  eu  era  muito  vir- 
tuoso, muito  exagerado,  e 
elas  tinham  razão.  O  jovem 
tem  essa  gana,  este  ímpeto, 
e  a  minha  formação  foi  sem 
acabamento,  sem  paciência, 
fazia  do  jeito  que  conseguia. 
Com  a  maturidade  fui  me 
acalmando  e  meus  parceiros 
mais  velhos,  como  Domin- 
guinho  e  Luiz  Carlos  Borges, 
me  ajudaram.  Dominguinhos 
sempre  me  dizia  que  tem  coi- 
sas que  só  o  tempo  resolve 
e  percebo  isso  agora,  já  que 
a  cada  ano  que  passa  eu  sin- 
to que  estou  tocando  melhor. 
Acho  que  a  expectativa  tam- 
bém vai  diminuindo  em  rela- 
ção a  gente  mesmo,  aí  tudo 
fica  mais  tranquilo. 


MÓNICA 
KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


'Hatf ields  &  McCoys'.  Kevin  Costner  mostra 
seus  dotes  musicais  em  trilha  da  série 


A  minissérie  "Hatfields  & 
McCoys"  tem  seu  episódio 
final  exibido  hoje,  às  22h, 
no  canal  Space.  Quem  esti- 
ver curtindo  pode  se  apro- 
ximar ainda  mais  dela  a 
partir  de  sua  trilha,  com- 
posta por  Kevin  Costner  - 
intérprete  do  coprotago- 
nista  Anse  Hatfield  -  com 
a  banda  Modern  West. 

"Famous  For  Killing 
Each  Other"  é  o  nome  do 
quarto  disco  do  braço  mu- 
sical do  ator.  O  álbum  reú- 
ne 19  faixas  criadas  en- 
quanto ele  começava  o 
processo  de  elaboração  do 
personagem. 

Em  busca  de  climas  da 
época  e  com  referências 
aos  primórdios  do  country, 
as  músicas  podem  até  se 
encaixar  bem  na  série, 
mas  o  disco  sozinho  não 
tem  um  grande  momen- 


Costner  na  pele  de  Anse  Hatfield  i  divulgação 


to.  Mas  também  há  pon- 
tos altos,  como  "Hammer 
And  Guns",  com  seu  cli- 
ma denso  e  triste,  e  "Oh, 


Malley-Mae",  que  apresen- 
ta a  agradável  participação 
de  Lily  Costner,  filha  de  Ke- 
vin. ©  METRO 


Cinema 


Novo  longa  de 
Bruno  Barreto 
integra  Berlinale 

O  longa-metragem  "Flo- 
res Raras",  que  narra  o 
romance  real  da  poetisa 
americana  Elizabeth  Bi- 
shop  (1911-1979)  coma 
arquiteta  brasileira  Lota 
de  Macedo  Soares  (1910- 
1967)  integra  a  seleção 
não-oficial  Panorama  do 
próximo  Festival  de  Ber- 
lim, que  vai  de  7  a  17 
de  fevereiro.  No  filme,  a 
atriz  Miranda  Otto  faz  a 
personagem  de  Bishop, 
enquanto  Glória  Pires 
encarna  Lota. 

O  único  outro  longa 
brasileiro  já  confirma- 
do no  Festival  é  "Habi, 
la  Extranjera",  de  Maria 
Florência  Alvarez,  uma 
coprodução  com  a  Argen- 
tina que  disputa  na  com- 
petição oficial.  @  METRO 


E-reader.  Livraria  Cultura 
começa  a  vender  novos 
modelos  do  leitor  Kobo 


Depois  de  sair  na  frente  da 
Amazon  na  venda  de  e-rea- 
ders  (aparelhos  para  leitu- 
ra de  livros  digitais),  no  fim 
do  ano  passado,  com  o  lan- 
çamento do  leitor  Kobo,  a 
Livraria  Cultura  faz  nova 
investida  contra  a  gigante 
americana  e  seu  leitor  Kin- 
dle  com  o  lançamento  de 
dois  novos  modelos. 

O  Kobo  Mini  (R$  289) 
tem  tela  sensível  ao  toque 
de  5  polegadas  -  uma  a  me- 
nos que  o  Kobo  Touch  (R$ 
299),  já  à  venda.  Já  o  Kobo 
Glo  (R$  449)  tem  o  mesmo 
tamanho  do  Touch,  mas 
emite  luz  e  possibilita  a  lei- 
tura noturna.  Os  novos  apa- 
relhos já  podem  ser  adqui- 
ridos pelo  site  da  loja,  mas 
só  começam  a  ser  vendidos 


74* 


0  novo  Kobo  Glo  tem  tela  iluminada 


nas  lojas  a  partir  do  dia  22. 

Enquanto  isso,  a  Amazon 
continua  a  vender  no  país  ape- 
nas o  modelo  mais  simples  do 
Kindle,  disponível  nas  lojas  Li- 
vraria da  Vila  e  no  site  ponto 
frio.com.br  por  R$  299.  ®  metro 


metrí 
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Empresa 
tem  'celular 
para  infiéis9 

Japão.  Telefone  da  Fujitsu  é  sucesso  entre 
consumidores  que  tentam  esconder  traição 


Os  invasores 


Leitor  fala 


Nada  de  iPhone,  Galaxy,  Op- 
timus ou  qualquer  outro 
smartphone  de  última  gera- 
ção. O  celular  preferido  dos 
japoneses  que  têm  como 
hábito  'pular  a  cerca'  é  um 
aparelho  da  marca  Fujitsu, 
fabricado  e  vendido  exclusi- 
vamente no  país. 

O  F-Series,  um  telefone 
comum,  de  flip  (que  atende 
a  chamada  quando  o  usuá- 
rio abre  o  aparelho),  vem 
com  uma  função  que  escon- 
de avisos  de  chamadas  não 
atendidas,  mensagens  de 
texto  e  de  voz  conforme  de- 
finição do  dono  do  celular. 

Assim,  se  determinado 
número  estiver  gravado  no 
modo  "discreto",  não  serão 
dados  alertas  relacionados  a 
esse  contato.  Em  vez  disso, 


a  tela  muda  de  cor,  e  surge 
um  alerta  no  ícone  da  bate- 
ria (ou  outro  sinal  tão  su- 
til  quanto  esse,  promete  a 
fabricante). 

"As  mulheres  querem  bis- 
bilhotar meu  telefone  procu- 
rando por  mensagens  e  tele- 
fonemas de  outras  mulheres. 
Com  o  'modo  privativo',  elas 
não  conseguem  ver  estas  in- 
formações", contou  o  blo- 
gueiro  japonês  Bakanabe  ao 
"The  Wall  Street  Journal". 

Os  clientes  da  Fujitsu  re- 
clamaram, porém,  que  as 
versões  mais  recentes  do  F- 
-Series  não  são  tão  eficien- 
tes quanto  as  antigas.  "Es- 
pero que  eles  melhorem  o 
sistema  de  privacidade  nos 
próximos  modelos",  disse 
Bakanabe.  ®  metro 


AUM  WHISKY  Q^rj 
HD? 


Cruzadas 


wutv  .  coq  h  ci  e  I  .çtm .  b  r 


Sudoku 


Para  solucbGnar  o  jjogrj.,  basii  pf  efirccher  com  números  dft 
1  la  9  as  linhas  verticais  e  hartiofibís  sem  repeli-los. 


F-Series  e  aparelho  do  tipo  flip:  discrição  garantida  i  fujitsu/divulgação 
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Ciclovias  para  quê? 

Antes  de  ciclovias  em  Curitiba,  pre- 
cisamos educar  as  pessoas.  Onde 
existem  ciclovias  compartilhadas, 
observamos  que  95%  dos  ciclis- 
tas não  as  utilizam,  pondo  em  ris- 
co suas  vidas  e  criando  situações 
aos  motoristas.  Sem  a  devida  edu- 
cação, de  nada  adianta  investir  nes- 
te segmento.  Basta  observar  as  ruas 
e  ver  que  a  maioria  destes  desrespei- 
tos são  de  gente  com  supostamente 
mais  cultura  e  maior  status  social, 
como  dá  para  perceber  por  suas  bi- 
cicletas e  trajes. 

ADILSON  STAVISKI  -  CURITIBA,  PR 

Fila  na  estação-tubo 

Todos  os  dias,  usuários  do  Ligeiri- 
nho Bairro  Novo  enfrentam  filas  pa- 
ra entrar  na  estação-tubo  que  fica 
localizada  na  Rua  Desembargador 
Westephalen,  no  Centro  de  Curiti- 
ba. A  fila  chega  a  dobrar  a  esquina 
da  rua  André  de  Barros,  deixando 
passageiros  estressados  aguardando 
o  ônibus  debaixo  de  sol  e  chuva.  A 
aglomeração  na  calçada  acaba  atra- 
palhando o  fluxo  de  pedestres  e  dos 
usuários  de  outras  duas  estações  das 
Linhas  CIC  e  Araucária  existentes  na 
mesma  quadra.  Os  ônibus  sempre 
saem  superlotados  da  Estação. 

CÉLIO  BORBA  -  CURITIBA,  PR 


Ç) 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroCTB 


Metro  Pergunta 


O  Paraná  registrou  o 
primeiro  caso  de 
dengue  tipo  4.  Você 
toma  as  medidas 
necessárias  para  se 
prevenir? 


@Fernandocker 

Sim.  Procuro  deixar  as  garrafas  viradas  de 
boca  para  baixo  e  evito  deixar  materiais 
de  plástico  acumularem  água. 

@  Lúcia  Winchester 

O  cuidado  com  água  parada  já  virou 
hábito,  mas  a  atenção  redobra  com 
notícias  de  casos  graves. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


m  estrelo 
À    :  m 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Não  adianta  remar  contra  a  maré,  pare  de 
querer  resolver  tudo  sozinho  e  dê  mais  atenção  aos  conselhos  e 
sugestões  das  pessoas.  Procure  se  manter  enturmado. 


n 

® 


Touro  (21/4  a  20/5)  Esteja  aberto  a  mudanças  e  novidades  que 
poderão  trazer  mais  tranquilidade.  Curta  os  amigos  e  familiares, 
valorize  a  presença  e  a  alegria  deles. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Dia  de  reunir  os  amigos  e  se  sen- 
tir mais  próximo  das  pessoas,  deixe  as  diferenças  de  lado  e  ache 
pontos  em  comum.  Aproveite  para  ampliar  a  sua  rede  social. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Boas  novidades  surgindo,  momento  de 
coisas  boas  chegarem  até  você  sem  que  precise  fazer  grandes  es- 
forços. Utilize  a  sua  inteligência  para  se  favorecer. 


m 


LedO  (23/7  a  22/8)  Brilho  especial  voltando  a  iluminar  a  sua 
presença  nos  lugares  onde  você  estiver.  Dia  de  aparecer  e  influen- 
ciar as  pessoas,  momento  de  liderança  natural. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Dedique  mais  tempo  aos  estudos,  am- 
plie os  seus  conhecimentos  para  poder  aproveitar  melhor  as  novi- 
dades que  estão  chegando.  Atividades  em  grupo  favorecidas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Alguns  acertos  ainda  podem  ser  necessá- 
rios para  que  os  seus  relacionamentos  fiquem  totalmente  em  dia. 
Mostre  para  as  pessoas  que  você  quer  estar  com  elas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Procure  se  entrosar  melhor  com 
as  pessoas,  mesmo  que  isso  signifique  deixar  de  lado  alguns  dos 
seus  objetivos  individuais.  Hoje  será  melhor  atuar  em  equipe. 


Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Você  está  mais  radiante  e  pronto 
para  motivar  as  pessoas  ao  seu  redor.  Dia  de  elogios  e  brincadeiras 
para  deixar  as  pessoas  mais  descontraídas  e  felizes. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Deixe  de  lado  algumas  regras  e 
conceitos  rígidos  que  podem  estar  travando  os  seus  relacionamen- 
tos. O  dia  de  hoje  é  pra  relaxar  e  curtir  com  os  seus  amigos. 


*  *  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  Os  astros  continuam  favorecendo  as 
suas  ideias  e  iniciativas,  espalhe-se,  converse  com  as  pessoas,  en- 
contre os  amigos,  utilize  os  seus  talentos  e  artimanhas. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Mais  criatividade  e  vigor  em  suas  maos, 
dia  de  conquistas  inovadoras  e  de  muita  garra  para  tornar  os  seus 
sonhos  realidade.  Mergulhe  no  emocional  coletivo. 
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Lance  quebra  o  silêncio 


Ciclismo.  Imprensa  americana  dá  como  certa 
confissão  de  doping  de  Lance  Armstrong 


Armstrong  falou  sobre  doping  em  entrevista  à  Oprah  Winfrey  i  george  burns/handout/harpo  studios/reuters 


Pela  primeira  vez  desde  as 
acusações  de  doping,  o  ex-ci- 
clista  Lance  Armstrong,  41 
anos,  quebrará  o  silêncio.  Ele 
gravou  entrevista  no  progra- 
ma de  Oprah  Winfrey  na  se- 
gunda-feira.  A  exibição  ocor- 
re amanhã,  nos  EUA. 

A  imprensa  americana 
dá  como  certa  a  confissão 
de  uso  de  substâncias  proibi- 
das pelo  ciclista,  que  foi  bani- 
do do  esporte  e  perdeu  todos 
os  títulos  da  carreira,  inclu- 
sive as  sete  Voltas  da  França 
-  conquistadas  entre  1999  e 
2005,  após  se  curar  de  cân- 
cer nos  testículos  e  o  bronze 
olímpico  em  Sidney-2000.  "O 
público  vai  ouvir  o  que  espe- 
ra", disse  Oprah. 


Ontem,  o  jornal  "The  New 
York  Times"  publicou  que  o 
ex-atleta  acusou  donos  de 
equipes  de  terem  acobertado 
o  esquema. 

Ele  espera  reduzir  o  ba- 
nimento imposto  pela  UCI 
(União  Ciclística  Internacio- 
nal). Ontem,  a  Wada  (Agên- 
cia Mundial  Antidoping)  in- 
formou que,  para  ter  a  pena 
reduzida,  Armstrong  tem  de 
admitir  o  doping. 

A  primeira  acusação  foi 
em  2004,  num  livro  dos  jor- 
nalistas David  Walsh  e  Pierre 
Ballester.  Em  agosto  de  2012, 
a  Agência  Antidoping  dos 
EUA  confirmou  o  doping  após 
Armstrong  desistir  de  se  de- 
fender das  acusações.  ©  metro 
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Maracanã  será  reaberto 
no  dia  2  de  junho 


A  CBF  divulgou  ontem  a 
data  oficial  da  reabertura 
do  Maracanã,  que  está  na 
fase  final  das  obras  neces- 
sárias para  a  Copa  do  Mun- 
do de  2014:  será  dia  2  de 
junho,  no  amistoso  entre 
Brasil  e  Inglaterra,  poucos 
dias  antes  da  estreia  da 
Copa  das  Confederações. 

O  técnico  da  Seleção 
Brasileira,  Luiz  Felipe  Sco- 
lari,  ficou  feliz  com  a  con- 
firmação do  amistoso.  Pa- 
ra ele,  a  possibilidade  de 
enfrentar  a  Inglaterra  pela 
segunda  vez  no  ano  -  an- 
tes, no  dia  6  de  fevereiro, 
o  jogo  será  em  Wembley 
-  será  importante  na  pre- 
paração para  a  Copa  das 
Confederações. 

"Nada  melhor  do  que 
enfrentar  um  adversário 
da  expressão  da  Inglaterra 
15  dias  antes  da  Copa  das 
Confederações.  Será  um 
grande  jogo,  um  clássico 
mundial,  daqueles  que  to- 
dos gostariam  de  partici- 
par", disse  Felipão. 

Na  última  partida  rea- 
lizada no  Maracanã,  em 
1984,  a  Inglaterra  venceu 
por  2  a  0. 

Com  80%  de  conclusão 
e  em  obras  há  28  meses,  o 
estádio  deve  ser  concluído 
até  abril.  Segunda-feira, 
começa  o  içamento  dos  ca- 
bos da  nova  cobertura. 

Com  a  confirmação  do 
amistoso  contra  os  ingle- 
ses no  Maracanã  o  Brasil  já 
tem  cinco  confrontos  ga- 
rantidos antes  da  Copa  das 


Confederações.  Além  do  jo- 
go em  Wembley,  a  Seleção 
Brasileira  pega  a  Itália,  dia 
21  de  março,  em  Genebra, 
e  a  Rússia,  no  dia  25,  em 
Londres.  A  França  será  a  ad- 
versária dia  9  de  junho,  em 
Porto  Alegre. 

Dia  15,  o  Brasil  estreia 
na  Copa  das  Confedera- 
ções contra  o  Japão,  em 
Brasília,  dia  19  enfrenta 
o  México,  em  Fortaleza  e 
encerra  a  participação  na 
primeira  fase  da  competi- 
ção contra  a  Itália,  dia  22, 


"Nada  melhor  do 
que  enfrentar  um 
rival  da  expressão  da 
Inglaterra,  15  dias 
antes  da  Copa  das 
Confederações" 

LUIZ  FELIPE  SC0LARI,  TÉCNICO  DO  BRASIL 


em  Salvador.  A  final  será 
no  Maracanã,  dia  30  de  ju- 
nho. ©  METRO 


Neymar.  Eleito  o  7o  melhor 
armador  do  mundo  em  2012 


Mesmo  sendo  atacante,  Ney- 
mar, do  Santos,  foi  eleito,  on- 
tem, o  sétimo  melhor  arma- 
dor do  mundo.  O  ranking  foi 
publicado  pela  IFFHS  (Fede- 
ração Internacional  de  Esta- 
tísticas e  História  do  Futebol). 

O  craque  do  Peixe  foi  o 
único  brasileiro  relacionado 
na  lista  de  15  nomes.  O  me- 
lhor armador  de  2012  foi, 
de  acordo  com  o  IFFHS,  o  es- 


panhol Andres  Iniesta,  do 
Barcelona,  seguido  por  ou- 
tro espanhol  e  jogador  do 
Barça,  Xavi. 

O  argentino  Lionel  Mes- 
si  é  o  terceiro  na  lista.  O  ita- 
liano Andrea  Pirlo,  da  Juven- 
tus  e  o  alemão  Mesut  Ôzil, 
do  Real  Madrid,  vêm  em  se- 
guida. Cristiano  Ronaldo,  do 
Real  Madrid,  aparece  na  sex- 
ta pOSiçãO.  ©  METRO  RIO 


Neymar  foi  o  único  brasileiro  na  lista  da  IFFHS  i  mowa  press/divulgação 


Sul-Americano  Brasil  joga 
para  sair  da  lanterna 


Atual  campeã  do  Sul-Ame- 
ricano sub-20,  a  seleção 
brasileira  quer  deixar  a 
lanterna  do  Grupo  B  da 
competição  e,  para  isso, 
precisa  vencer  a  Venezue- 
la, às  21h,  em  confronto 
que  será  disputado  em  San 
Juan,  na  Argentina. 

Com  um  ponto  em  dois 
jogos,  o  Brasil  ficou  na 
pior  colocação  após  o  em- 
pate do  Uruguai  com  o 
Equador,  por  2  x  2.  A  Ce- 


leste ocupa  a  liderança, 
com  cinco  pontos.  Os  três 
melhores  de  cada  chave 
avançam  para  o  hexago- 
nal  final. 

Para  q  duelo  de  hoje  o 
técnico  Émerson  Ávila  de- 
ve promover  a  entrada  do 
meia  Rafinha  Alcântara, 
com  Mattheus  indo  para  o 
banco  de  reservas.  O  ata- 
que deverá  ser  composto 
por  Marcos  Júnior  e  Ade- 
mílson.  ©  METRO 


Ténis 


Nadal 

O  tenista  espanhol  Rafael 
Nadal,  número  4  do  mun- 
do, voltará  às  quadras  no 
Aberto  do  Brasil,  disputa- 
do em  São  Paulo  em  feve- 
reiro. A  informação  foi  di- 
vulgada pela  organização 
do  torneio.  Nadal  não  jo- 
ga há  seis  meses  por  con- 
ta de  lesões  nos  joelhos. 


metn 
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Confusão 


Torcedores  do 
Coritiba  vão  a 
júri  popular 

Seis  torcedores  do  Cori- 
tiba que  se  envolveram 
na  confusão  no  está- 
dio Couto  Pereira,  em 
2009,  vão  a  júri  popu- 
lar. Eles  são  acusados 
de  tentativa  de  homi- 
cídio contra  um  poli- 
cial militar  e  invasão 
de  campo. 

Uma  sétima  pessoa 
chegou  a  ser  denuncia- 
da, mas  foi  inocentada. 
A  decisão  é  do  Tribunal 
do  Júri.  Os  advogados 
dos  réus  ainda  podem 
recorrer  da  decisão. 

O  caso  aconteceu  lo- 
go após  a  partida  con- 
tra o  Fluminense,  que 
terminou  empatada  em 
lale  que  rebaixou 
naquele  ano  o  Coxa  pa- 
ra a  Série  B  do  Cam- 
peonato Brasileiro. 

Revoltados  com  a  si- 
tuação, alguns  torce- 
dores invadiram  o  gra- 
mado e  entraram  em 
conflito  com  a  polícia. 
O  episódio  deixou  tor- 
cedores e  PMs  feridos. 

Na  época,  18  pessoas 
chegaram  a  ser  pre- 
sas. Além  disso,  o  clu- 
be foi  a  julgamento  no 
STJD  (Superior  Tribu- 
nal de  Justiça  Desporti- 
va) e,  inicialmente,  foi 
punido  com  a  perda  de 
30  mandos  de  campo 
e  multa  de  R$  610  mil. 
Depois  de  recorrer,  a 
pena  foi  reduzida  com 
a  perda  de  mando  em 
10  jogos  e  multa  no  va- 
lor de  R$  100  mil. 

©  METRO  CURITIBA 


'Vamos  em  busca  do 
título',  diz  Alex  Brasil 

Otimismo.  Gerente  de  futebol  do  Paraná  afirma  que  foi  montado  um  time  competitivo  para  o  Campeonato 
Estadual  'dentro  da  realidade  do  clube'.  Estreia  do  Tricolor  será  no  domingo,  contra  o  Nacional,  na  Vila  Capanema 


De  volta  à  primeira  divisão 
do  Campeonato  Paranaense 
neste  ano,  o  Paraná  entra  na 
competição  para  brigar  pela 
primeira  colocação.  É  o  que 
garante  o  gerente  de  futebol 
do  clube,  Alex  Brasil. 

"O  clima  é  de  bastan- 
te entusiasmo,  com  muito 
desejo  de  fazer  um  grande 
campeonato.  Vamos  respei- 
tar os  outros  times,  mas  en- 
traremos para  vencer",  ga- 
rante. A  última  vez  que  o 
Tricolor  ergueu  a  taça  foi 
em  2006. 

Sete  jogadores  já  foram 
contratados  para  a  tempo- 
rada: os  atacantes  Reinal- 
do, Morales  e  Paulo  Renê;  o 
lateral-direito  Gabriel  Mar- 
ques; o  volante  Júnior  Ca- 
pixaba; o  meia  Rubinho  e  o 
goleiro  Marcos. 

O  Tricolor  vai  jogar  com  o 
time  titular  desde  a  primeira 
rodada.  "Entratemos  com  o 
que  temos  de  melhor.  É  um 
time  competitivo  dentro  da 
nossa  realidade",  afirma  Bra- 
sil. A  estreia  é  contra  o  Nacio- 
nal, no  domingo,  às  19h30, 
na  Vila  Capanema. 

Com  relação  a  novos  re- 
forços, o  dirigente  não  des- 
carta mais  contratações.  "Es- 
tamos sempre  observando, 
ainda  iremos  pensar.  Mas,  a 
princípio,  o  time  está  fecha- 
do para  iniciar  o  Estadual." 


"A  força  do 
torcedor 
é  muito 
importante 
para  o 

processo  em  que  o 
Paraná  se  encontra. 
0  torcedor  é  peça 
fundamental  nesse 
projeto  e  precisamos 
da  presença  dele  para 
incentivar  o  time." 

ALEX  BRASIL,  GERENTE 
DE  FUTEBOL  DO  PARANÁ 

Extracampo 

No  ano  passado,  o  Paraná  teve 
que  conviver  com  sérios  pro- 
blemas financeiros,  que  resul- 
taram até  em  greve  de  jogado- 
res. Para  esta  temporada,  Alex 
Brasil  espera  que  o  cenário  se- 
ja bem  diferente. 

"A  direção  vem  traba- 
lhando para  que  esse  pro- 
blema seja  sanado.  Mas  o 
grupo  está  focado  e  espero 
que  essa  sombra  não  venha 
nos  atormentar  neste  ano", 
diz  o  dirigente. 


UNA 
HAMDAR 

METRO  CURITIBA 


Tricolor  vai  jogar  o  Estadual  com  o  time  titular  i  rodrigo  arend/paraná  clube 


Copinha  Paraná 
é  eliminado  e 
dupla  Âtletiba 
joga  hoje 

O  Paraná  foi  derrotado  on- 
tem à  tarde  por  2x1  pelo 
Audax  de  São  Paulo,  em 
partida  válida  pela  segun- 
da fase,  e  está  eliminado 
da  Copinha. 

Já  Atlético  e  Coritiba  en- 
tram em  campo  hoje  em 
busca  da  classificação  para 
a  próxima  fase  do  torneio. 
O  Coxa  enfrenta  o  Grémio, 
às  16h,  no  estádio  Bento  de 
Abreu,  em  Marília.  No  mes- 
mo horário,  o  Rubro-Negro 
joga  contra  o  Mogi  Mirim, 
no  estádio  José  Lancha  Filho. 

Se  passarem  pelos  adver- 
sários, a  dupla  Atletiba  ga- 
rante vaga  nas  oitavas  de  fi- 
nal da  competição. 

®  METRO  CURITIBA 


Jogo 
Aberto 


NAPOLEÃO 
DE  ALMEIDA 

LEITOR.CTBtà)  METROJORNALCOM.BR 


Napoleão  da  Almeida  é  jornalista  e  assina 
às  quartas-feiras  esta  coluna,  sobre  os 
bastidores  do  esporte  no  Paraná 


REINICIO  ANIMADOR 


Quebra  de  paradigma 

É  boa,  ao  menos  no  papel,  a  ideia  do  Atlético  deixar  o  time  Sub- 
23  no  Paranaense  e  se  dedicar  a  uma  pré-temporada  maior  -  in- 
cluindo aí  uma  excursão  à  Espanha,  para  um  torneio  com  equi- 
pes do  Leste  Europeu,  entre  elas  o  tradicional  Dínamo  de  Kiev  e 
o  novo-rico  Rubin  Kazan.  Tenho  transmitido  jogos  do  Russo  e  do 
Ucraniano  e  são  times  de  nível  médio  no  futebol  europeu.  O  Dí- 
namo chegou  a  jogar  a  Champions  League  nesta  temporada  e 
ambos  agora  estão  na  Liga  Europa.  Mas,  mais  que  isso,  é  a  chan- 
ce de  ficar  40  dias  se  preparando  para  um  calendário  inchado.  Va- 
le a  tentativa.  Se  na  prática  funcionará,  são  outros  quinhentos. 
Até  porque  a  quebra  de  paradigma  inclui  a  resistência  ( e  até  a  ig- 
norância) de  alguns  sobre  a  ideia,  os  resultados  em  campo  -  e  as 
derrotas  do  S23  no  Estadual  podem  pressionar  o  clube  -  e  a  cons- 
tatação prática  de  que  o  elenco  principal,  ainda  sem  grandes  re- 
forços possa  ter  conquistas  apenas  pela  pré-temporada  bem  feita. 

Similar,  não  igual 

No  quesito  reforços,  não  há  dúvida:  o  Coritiba  é  o  melhor  time 
do  Paraná  no  momento.  Segue  estratégia  similar  a  do  Atlético, 
ao  avisar  que  iniciará  o  Paranaense  com  uma  equipe  reserva  -  ao 
contrário  do  rival,  o  Coxa  não  assume  uma  postura  de  time  B.  Si- 
milar não  é  igual:  entrará  antes  no  Paranaense  e,  principalmen- 
te, buscou  peças  de  ótimo  nível  para  um  elenco  razoável,  que, 
com  poucas  mudanças  nos  últimos  anos,  fez  história  dentro  e  fo- 
ra do  Estado.  Reina  absoluto  há  três  temporadas  no  Paraná  e  é  o 


atual  bi-vice-campeão  da  Copa  do  Brasil.  Para  2013,  com  Botinelli, 
Deivid  e  principalmente  Alex,  a  expectativa  é  que  o  gostinho  de 
"quase"  se  torne  doce.  O  clube  não  esconde  que  a  meta  é  um  títu- 
lo nacional.  Depois  de  duas  na  trave,  ficou  difícil,  com  os  clubes 
da  Libertadores  na  Copa  do  Brasil.  Em  casa  está  mais  fácil.  Olhan- 
do o  cenário  parece  que  o  Coxa  vai  passear  no  Paranaense. 

Magia  de  volta 

Lógico,  não  será  bem  assim.  Quando  a  bola  rolar,  os  favoritis- 
mos  desaparecem  até  que  os  prognósticos  se  consolidem  em  re- 
sultados. Que  não  se  despreze  a  volta  do  Paraná,  talvez  o  clube 
que  mais  se  importe  com  a  conquista.  A  aposta  tricolor  é  boa: 
manteve  uma  base  e  reforçou  pontualmente.  São  jogadores  ro- 
dados, como  o  atacante  Reinaldo  e  o  goleiro  Marcos  -  este,  ídolo 
da  casa  -  que  podem  fazer  a  diferença  num  turno  com  o  Coriti- 
ba a  meio  mastro  e  um  Atlético  'verde'  em  campo.  Sobre  os  jo- 
vens atleticanos,  ressalte-se:  o  clube  não  abandona  o  campeona- 
to, apenas  adota  nova  estratégia.  A  força  do  Londrina,  que  monta 
elenco  competitivo,  com  salários  em  dia,  e  tem  camisa,  o  caldei- 
rão do  Operário  em  Ponta  Grossa  e  os  organizados  Arapongas  e 
Cianorte  correm  por  fora.  O  Paranaense  está  sim  inchado.  Preci- 
sa ser  dinamizado,  precisa  ser  rentável.  No  Nordeste,  os  clubes  se 
uniram  e  resgataram  a  Copa  regional,  que  dará  vaga  na  Copa  Su- 
lamericana.  No  Sul,  cochilo  e  calendário  inchado.  Mas,  ainda  as- 
sim, quando  a  primeira  bola  balançar  a  rede  do  adversário,  po- 
de estar  certo:  tudo  que  se  discute  fora  de  campo  dará  lugar  a  um 
sorriso  franco  do  torcedor.  É  a  magia  do  futebol  de  volta:  rivalida- 
de, emoção,  expectativa  lá  em  cima.  E  ninguém  quer  perder,  po- 
de apostar  nisso. 


